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R L r u H RU U,U H DA ESCOLA TÉCNICA DO MUNDO

I�� R([�R��� "UAI�Rm� o E o L t-I Ã o �A��:����
por MANt.'EL DOMINGOS TERRAMOTO

,.HIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIII'.IHII.UIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIIII
iA MaRTE I
§ •

I DOS DEUSES I

� M 1948 totalizaram dezassete milhões de toneladas de peixe e :

A ESCOLA Técnica de Olhão nasceu dum interesse extraordínãrio que a

� crustáceos as capturas nos diferentes mares do mundo, Esta cifra população manifestou através de notas na- Imprensa que vários olha-
subiu para 30.000.000 em 1957 e .

'

nenses alinhavaram, para traduzir os

atingiu os 38 milhões em 1960. _ e_ 'Q �4 �"" .,Q C>·, anseios dos habitantes.
Todos os crustáceos são captura- Seria ingratidão não se reconhecer
dos na zona de pequena profundi- que igualmente se notou interesse da
dade que orla os continentes e que parte das autoridades locais respon-
se conhece com o nome de plata- sãveis em procurar resolver o assunto.

forma continental ou submarina, e Mas todos sabem que para alcançar
a maior parte dos peixes procede a satisfação duma aspiração mesmo-

também desta reduzida área cos- legítima, é necessário certamente justi-
tetra, maís ou menos ampla, mas ficar concretamente o. dispêndio duma

que apenas representa um por quantia importante que virá a pesar'
cento da superficie total dos ma- nos orçamentos.
res. Constituem uma excepção as Depois de muita diligência a CAma-

espécies capturadas no alto mar, ra Municipal da presidência do saúdo-
entre as quais os atuns, cuja pesca so sr., Domingos Honrado, a quem é
se desenvolveu consideràvelmente justo prestar homenagem pelo esforço
nas duas últimas décadas. que despendeu nesse sentido, obteve a

Os recursos alimentares de ori- criação da Escola Técnica. .

gem maritima adquirem cada dia Este foi urn.passo muito importante
malor importância para uma hu- rumo ao" progresso da terra, porque

rOonchd na 6.• pdgina) veio dotar a 'gente modesta de Olhão,
dos meios de encaminharem os seus

filhos por outro trilho que não seja
o mar.

Efectivamente muitos palis, ante
a dificuldade de custearem a estadia

. .•........... _-_ ..

(Oanalu. na ¡f.. pdgina)

TRIUNFOU

DAS «SAROI NHAS»

CHEGOU o calor, e de uma ma-

neira inclemente, como a avi­
sar-nos de que o Verão vai ser

terrivel' e insupqrtável. Há poucos
dias, exactamente num dos .mais
quentes, deite més de Maio, entrá­
mos no' escritório âe.wma grande
companhia· ali. para. o Alentejo e

verificámos que os seus três em­

pregados trabalhavam suando em

bica, mas impecàvelmente engra­
'vatados, nesse ambiente de estufa.
Apesar do seu 80rriso estereotipa-

(Oonclu' na 6.' pdgina)

OSALGARVIOS DO LO­

BITOVÃO CONSTITUIR
A CASA DO ALGARVE

E CONTINUA Â

PR'OG RE D IR A

Opm(ñO Alfinm-IUKIIMO O grandioso sarau anual de ginásti-
I NTRE os projectos. ult!imam�te

d C'IbN' ,. d G d·ressa�n��Ng���: :;;�r!-c: r��:rê�: ca o u e autlco o ua lana

���;¡;;'��Æ"'�:: foi prova eloquente da valia educa­
E�!al�rg��r �o�o�=�o ���:ir� tiva da prestimosa,'colectividadeo arranjo urbanístico, ocupando .' .'

'. .

cerca de dez hectares, compreende as J(S) ARA além de constítuírem espectáculos sempre plenos de vibração e colorido, sobremaneira agradáveis
(Ooncluí na '1•• página) V para quem a eles assiste através dos múltiplos aspectos de que se reveste. a apresentação de

cada classe, em que a díscíplí-
.................... 'II�.<II> � � 'G4!! _••••••••••••••••••••• nada energia masculina se alterna

.com a delicada harmonia dos nú­

meros das senhoras e meninas, os

saraus do Clube Náutico do Gua­

diana não deixam também de com­

prazer-nos mentalmente, ao veri­
ñcar-se como é elevado o número

de jovens que neles figuram, a de­
dicar ao seu preparo ñsíco um cui-

A cla8se de menlnas do Náutico do Guadianá em graciosos movimentos
ritmlcos com areos, bolas'e maças

·(Oonclui na Só· pdgina)

DO Lobito. chega-nos uma notícia
que murto nos alegra e que de­

monstra a vitalidade dos algarvios e o

culto pela terra em que nasceram: ;
vai constituir-se na bonita cidade an-

t'golana Il. Casa do Algarve.
,

(Oonclu' na 8.' p.dg'na)
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- A NECESSIDADE de sobrevlvên-
I cia leva o homem a desrespeitar
II tradições, história e monumentos.
= Um dos mais exprésslvos e rico
I património legado pela antiguidade
II encontra-se no famoso Vale do
.. Nilo, documentando longa periodo
a da história far.aónica do Egipto .

.._== As exigências da vida porém, a im­
periosidade de proporcionar mais

!! desafogo aos egipcios, forçaram es­

E tes .a, erguer �.maior barragem- do mundo - a de Assuão, Dar-lhes-â !
• mats pão e riqueza mas sobre as suas águas ficarão sepultados para to- i
1_== do o sempre documentos pétreos da história da humanidade que jamais

-

olhos humanos tornarão 'aver.' !
II .Não há dúvida que o progresso é impiedceo, rígido, brutal - monu- II. mentos, mitos, lendas, 'c;renças, tudo será aniquilado na hora própria, em •
ii holocausto à Imperiosidade da sobrevivência humana. §

�1II.1I1I1.lml.IIIII�IÍ1II.IIIII.llIlIlIInll.IHII.IIIIIIIIIIII.IIIII.IIHI.IIIII.IIIII.IIIII.1II11.11111.11111.111111111111.11;11111111111111111111.
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DEPOIMENTO DE UM EMIGRANTE - V

O· PROBLEMA ECONÓ�IICO E A SUA 'INFLUÊNCIA
J I

NA NOSSA FALTA DE ESPIRITO "ASSOCIATIVO ..... _ .

,NOTA da redaæao
"

. - !

...........� .

ti NÃO ser «O Séculos cremos que
. mais nenhum jornal português da
capital de extracção diária anunciou o

triunfo que-obtiveram os paises sat­

dinheiros no Comité Internacional.
Permanente de Conservas reunido em

Madrid. É que parecendo que não es­

te triunfo, de que partilham Portugal,
a Espanha, Marrocos e a França, re­

presenta para a nossa economia um

valor inestimável, já que não poderão
designar-se' de sardinhas o 'brisling e:

o arenque e qualquer variedade ,de
savelha que' pretenda' rotulas-se im­
propriamente de sardinha, o simpá-

DECISlVAMENTE, trata-se de uma GUERRA F.RIA..

.cguerra friar, Os paises tra-

dici?nalmente considerados «turlstieos», como é o caso da França, da
Itália e da Suiça, confessam-se verdadeiramente alarmados com a concor­
rência que lhes estão a fazer a Espanha, a Grécia e Portugal, que só re­

cente�ente foram descobertos para o Turismo mas que estão a. fazer num

MIOJE, às 21 e 30, no salão do reduzido numero de anos o que a outros custou décadas. .

Glória Futebol Clube, em Vila Em Paris fa! recentemente tornado público um grossa «dossier» em que
Real de Santo António, o sr. dr. ae faze!!" conslderações acertadas acerca do Turismo francês e se tiram
Emilio Campos Coroa, profere uma conclusões de tal modo assustadoras que já há quem cháme a atenção do
conferência, promovida pelo Cine- Governo no sentido de adoptar medidas «drâstioas» para resolver o problema.
-Clube da mesma vila, sobre o te-

, Efectivam_ente o «doss�er» é esclarecedor quando diz que vinte por cento
ma «O conceito de encenação, sua 'da população francesa lá passa as suas férias «[ora de- portas», tsto é..
anãlise e evolução», havendo um no estrangeiro, e que as divisas saldas do pals são tão elevadas que só no
colóquio· ..

com exposição de maque- .passando ano orçaram pelos quarenta e cinco mil contos.
tas documéntativas.

-, .

. :.' '. 'Por sua vez a Suiça também estuda em toda a sua proiundtdade o

..........�.�. � _ ta � Q:'�. ti. assunto, tendo em atenção o interes-
.

.
.. ., se que se' está a gerar em volta das

A PON'TE S'O'BRE O GUAD A
novas «potências turtsticas» capazes'

•
.'

'.," I NA '�:if;,ejudiCar enormemente o Turismo

Isto que está a acontecer é só uma
amostra do que poderá vir a ser uma

«guerra fria internacional do Turis­
mo» que mostra em toda a sua exten­
são a importância que nos nossos
dias se está a dar a esta nova indâs­
tria, que também entre nós terá de ter
o lugar que lhe compete. O trabalho
de menino é pouco mas quem não o

aproveita ...

UMA AS'PÍRACAo DE SÉCULOS

ft4Il UMA das crónicas anteriores prometi explicar oportunamente
W os motivos por que nos lançamos ao trabalho com o frenesi
próprio de quem quer' acabar depressa com esta situação.

Por haver certa analogia entre este e outros temas que hoje
quero abordar, talvez não seja inoportuno reuni-los nestes comentãrios.
Conservo urna vaga ideia de ter

lido, em tempos, algumas referên- • Eo co .. Co .. .,." .......... 41> -:..,. ....... ,

cías à nossa falta de espírito as-

A SA R D IN HAsociativo e à forma como no es-

trangeiro nos dedicamos ao traba­

lho, em contraste com a faIta de
entusiasmo que nos é característi­
ca no nosso Pais.

Ora, para começar, jogo logo
mão de um argumento que é por
demais elucídatívo- "dé'quanto tem
de discutível a opinião de que não

possuímos espírito assocíatívo.
Existe-em Lisboa um clube, que

nem preciso de: cítar-o nome, que
conta nas suas fileiras com mals
de 50.000' ássocíados, depois de

suportar a rivalidade com outros
dois da mesma categoría despor­
tiva.

UMA CONFER�NCJA S.OBRE
TEATRO ESTA NOITE EM VILA
REAL D E SANTO ANTÔNIO·

por"MARrADA CONCErçAo MATOS

óaúde

VISADO
.

PELA D'EtEGAÇ10
DE

.

'cENSURA: (Gonclwl. na If." pdgína)

� EPOIS de tanto se falar a(:Cf� da.
tão almejada ponte sobre o

Guadiana, ligando Vila Real de Santo
António 'a Aiamonte; é de concordar
que não foi já sem tempo que se,
deram os passos necessários· para a.

concretízação de tal legítimo sonho;
O caso éque devido a-tantas e tão.

variadas opiniões, dir-se-ia chega.nnos,
por vezes, a vislumbrar a' dita ponte
no sítio que nos pareceria melhor,
Precisamente; parece ser este um -

entre outros - dos pontos principais.
na demora da construção: a escolha
do local.
Esta justa aspíração, visando o

¡desem)Vo]¡vjmento tuIistico da pr0-
víncia, é mais antiga do que se pensa.'
Sendo a Vila Pombalina ponto de
ligação entre dois países irmãos, é
até de admirar a não existêneía,
naqueles sitios, de alguma ponte anti­
quíssima!

------

VIli FESTIVAL GUtBENK1AN DE MÚSICA

GRANDE:,E.S�PECTÁCULO DE BALLET
NA 'TERÇA-FEIRA EM FARO

é a maior riqueza

INCONVENIENTES DO
EXCESSO DE ROUPAS

Este modelo não se destina às vul·
gores banblstas que animam as praias
algarvias. É um modelo pr6prio para
de.portlstas que se atrevam a fazer a
traves.la da baia de Lagos ou do
Guadiana. Como .e vê, é exeeutado
.m duo. peça. de .nylfrance. sendo o

calção preto guarnecido a tecido pled­
-de-poul. preto • branco.

iiii' NOSSO prezado colega «O
V Sporting Olhanense» transcre­
veu os artigos do nosso estimado
colaborador Floren.tino Topa, inti­
tulados «Olhão e o seu Plano de

Urbanização», e a local «Carta aos

emigrantes algarvios» da autoria
do nosso corresponden,te em Olhão.
Agradecidos pela deferência.

� ECORRE em todo o Pais o VIII Festival' Gulbenkian de Música.
� Assim pela oitava vez consecutíva a prestímosa Fundação Ca­

louste. Gulbenkian, a quem a arte,
•• a educação e .assístêncía jã tanto

devem, realiza um conjunto de re-

JOD�TII do iiI' 1'1 iiDI]V, citais, concertos e saraus, em que
1111lllU 11.I.J\JtI.n,,� se apresentam não só os malores

valores do campo artístíco portu­
guês, mas ainda alguns dos nomes

maiores da música europeia. Ini­
ciou-se em 16 de Maio, com um

concerto sinfónico no' Coliseu dos

Recreios, em Lisboa, e em que
actuou a Orquestra Sinfónica .. Na­

cional, sob a regência do maestro
Gérard Devos e actuand@. como so­

(Goncl,," na 10.· pdl1'M)

(Ooncl,," na 7.' pdgina)

A eliminação de re8iduoll

através da pele, com o 81wr,
é tão importante como a

que se faz pelos intestinos

e rins. O excesso de roupas

pode prejudicar essa função,
causando danos ao orga-

Agora que o'calonlnho val apertando
aqui Ibe

.

oferecemos uma def••a re­

frescante. Trata-.e de um conlunto
verde pálido. .pull·over- em malba

larga guarneelda d. pesponto. caata·
nho-claroi. A .ata 6 em malba branca

ou .erde, lisa.

U.e roupa. le.e., lol,a.
dae e poroeae. para não

pr";udicar a eli_ina­
c:ão, atra.é. da pele. d.
sub.tâncias noci••s.

Ó '1All' .•

� UtP L f�.



JORNAL DO ALGARVE

LOTAS DO ALGARVE
de 14 a 20 de Maio

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Maria Rosa
Raulito ..

Norte .

Audaz .

Nova Liberta
Leste .

Triunfante .

Refrega
Vandinha .

Flor do Sul ..
Raul da Silva .

Lurdinhas
Agadão
Diamante
Conceiçaníta
Infante
Brisa .

Pérola do Guadiana
Fernando José
Nova Clarinha
Conserveira . .

Estrela do Sul
Alecrim ...
Rainha do Mar
Sete Estrelas

150.600$00
122.900$00
110.800�QO
100.120$00
71.273$00
44.940$00
44.925$00
43.920$00
41.730$00
37.176$00
34.202$00
28.135$00
26.801$00
24.515$00
24.250$00
23.680$00
19.676$00
19.150$00
15.076$00 '

10.079$00
8.341$00
4.940$00
1.714$00
1.430$00
120$00

,

CR'ONICA

t

¿Primavera - C)JeràoCE FARO

JDão 'Mercante Ferro
Médico Especialista

Doenças das Cr�nças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

Rua (apitão Carlos Mendon� •• 1_1.0

Telefones { Con�ultorio 277
, Residência 548
OLHÃO

,Restaurante Algarve
"

Boua I:ozinb.eiro preci..
lJa�se. Cozinb.á Regional.
Preierência solteiro.ln­
dicarcasas onde tena tra­
balhado e ordena.do. No
caso de estar empregado
mantéua ..se sigilo.
Ao n.O 4.473 deste

jornal.
.._-----------_ ..

Donativos para os n o ss o s p o b re I
Da sr." D. Isabel Lucas Baptista,

nossa comprovlnciana e assinante em
Gloucester (E. U. A.), recebemos a

quantia de 40$00 para os pobres prote­
gidos pelo J07-na1 do Alga?'fJe.
Agradeclm'los.

Livros Antigos
Sobre o Algarve e de au­

tores algarvios. Monogra­
fias de várias terras do Al­
garve. Obras esgotadas e
raras.

Peçam listas de preços.
.
CASA BRASIL-TAVIRA.

Rowenta..
ENVIAM-SE AMOSTRASA gasolina ou a gás

O melhor isqueiro

C. Post. I 1 48 Tele'. 2 2844

Rówenta..·

Màis de cem modelos
e cores diferentes

O mais perfeito serviço
de assistência a.bsolufa­

mente gratuito

Foram transferidos de Lisboa para
Portimão os nossos assinantes STS.

Vítor Manuel Sabino Ramos e João
Francisco Vieira Alexandre, funcioná­
rios bancários.
= Está em Lisboa, a treouentæ: o 19.·
curso de aperfeiçoamento social e COT­

porativo, o ST. Hélder Moreno Nunes
Tavares, nosso assinante em OLMo.
= Depois de ter plJSsado uma tempora­
da em casa de seu filho em Beja, re­

gressou a Vila Real de Banto Ant6nio,
acompanhado de sua esposa, o nosso

assinante ST. Ant6nio da Cruz Martins.
= Esteve em Vila Real de Santo An­
t6nio, a fim de participar no sarlliU do
Clube Náutico do Guadiana, o nasso

assinante em L1:sboa ST. Antomo Lopes
da Costa.

Gente ao"..

Teve o seu bom sucesso em otnão
dando d luz um menino a ST." D. Maria
Lisete Campina Barreto Ramos, pro­
teseora primária, esposa do ST. Adriano
A. Bimões Ramos, agente de seguros.

Baptizado
Na igreja do Dondo (Moçambique)

foi baptizado o memno João Miguel Re­
belo Bocorro, filho do nosso compro­
vinciano ST. Joõo Eugénio Machado So­
corro, alferes milicano e da ST." D.
Maria Angelofma Pinto Rebelo Machado
Socorro, neto materno, do ST. João Bap­
tista Rebelo e da ST." D. Celeste Maria
Pinto Rebelo, de Chaves, e paterno do
nosso assinante e comprovinciano ST.
João Leal Bocorro e da ST." D. Judite
da Bnoornação Machado Socorro.
Foram padrinhos do neôttto a ST."

D. Alzira Gomes de Sousa e o ST. Mi­
guel Guerreiro ViegaB.....repreeentaâo na
acto pelo sr. JO(Jo ,,,,ávio Gomes de
Sousa.

Docare

Jd regressou a sua casa o nosso pre­
zado comprovinciano ST. dr. Amadeu
Ferre1ira de Almeida que, por via do
grave desastre de que foi vitima, este.
ve internado durante cerca de seis
meses no Hospital de Curry Cabral,
em Lisboa.

AGRADECIMENTO
,

Maria da Saúde
Sua família vem por este meio

testemunhar a sua mais viva
gratidão a todas as pessoas que
a acompaDharam à sua última
morada bem como a todas as

que de qualquer forma mani­
lestaram o seu pesar.

VENDE-SE
Uma propriedade, no sítio

da Gomeira, Cabanas, Tavira.
Com nora, casa de habitação,
terra de sequeiro e de regadio
e diverso arvoredo.
Quem pretender dirigir a

José Rodrigues - sítio da Go­
meira - Cabanas da Concei­
ção - Tavira.

[líni[H . [irúrgi[H �e Loulé I
(CASA DE SAÚDE)

Av. Jos6 da Coste Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR clINICO:
Dr. Manuel Soares Cabeçadas
CIrurgia C:¡¡¡.r.1

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I Vias Urinárias

(onsult.s: 1.o Sá�ad. d. cI�a mês

L I S B O A' T IlefoDBS { [on�DIt6�io 73620!
, ResIdêncIa mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta

(Olsuitas: 1.0 S.bldo d. cid. mês

LIS BO I' T IllfoRII { [OD�DIt6�18 323156
. IesldUatl. mm

Total 1.010.493$00

PortlmAo

LOTARIA DE ONTEM
o 1.. e 3. o prémio da lotaria de ontem

da Misericórdia de Lisboa, n.O' 58.777
e 29.728, respectivamente de 1.200 e 100
contos, têm o carimbo e a marca da
Casa da Sorte.

TRAINEIRAS:
Donzela
Fóia ....
Senhora do Cais
Hernâni
Biscaia .

Farllbão ...
Maria Benedito
·Belmonte .

Lola .

Ponta do Lador
Palmeta ....
Pérola Barlavento
S. Flávio
Portugal 5.· .

Maribela ...
Baía de Lagos
Manuel Machado
Gracinha. . .

Anjo da Guarda
Arrlfana .

Nave .

Idalina do Carmo
Pérola Algarvia .

Praia da Vitória
Praia Morena
Trio
Clarita
Alvarito
La Rose
Novo S. Luís
Oca ....
Mãos Dadas
Lena
Bom Vento
Briosa ..
Lestia . . . . .

N. Sr." da Salvas
Tétis
Flora ....
Olímpia Sérgio
Maria do Pilar
Bom Pastor .

Vulcânla ...
Estrela de Maio
Pombalina .

Flor de Sines
Dulce Maria
Ondina
Mêlinha
Leãozinho .

Maria Isabel
Cinderela .

Sol . . . . . . . .

Senhora da Encarnação
1.0 de Maio ...
N. Sr.' da Pompeia
Laida ....
Costa de Oiro .

Brisamar .

S. Paulo .

N. Sr." da Graca .

Neptúnia . . . .

Célia Maria . .

Pérola do Arade .

Pérola do Alentejo
Milita . '. . . .

Virgem te Guie .

Mirlta .....
Pérola de Lagos .

Estrela do Mar .

t-

Total

L.·soe
TRAINEIRAS:
Gracinha ...
Marisabel ..

Baía de Lagos.
Brisamar .... '

N. Sr." da Pompeia .

Senhora da Encarnação
Bom Vento . . . . Ô,
Sagres. . . . .

Costa de Oiro .

Pérola de Lagos .

N. Sr." da Graça
Milita . . .' . .

Idalina do Carmo
Vulcânia ....
Virgem te Guie .

Bom Pastor .. '

Pérola do Alentejo
Donzela ....
N. Sr." das Salvas
Maria Isabel
Pombalina

Total

de 1 a 20 da Maio

Praia de Salema

Artes diversas

2 Especialidades da nossa Pro�íncia

87.340$00
78.070$00
69.670$00
68.640$00
65.540$00
63.650$00
63.440$00
59.800$00
56.750$00
55.850$00
53.900$00
50.330$00
49.880$00
49.650$00
48.080$00
46.500$00
46.400$00
46.000$00
45.780$00
42.760$00
41.930$00
41.050$00
40.740$00
38.960$00
38.490$00
37.150$00
36.840$00
36.450$00
35.400$00
31.950$00
31.850$00
31.650$00
31.190$00
30.750$00
29.600$00
29.600$00
29.410$00
29.010$00
28.450$00
28.350$00
27.950$00
27.820$00
27.800$00
27.240$00
21.490$00
20.320$00
19.480$00
18.850$00
15.860$00
14.900$00
14.750$00
14.580$00
14.550$00
14.050$00
13.940$00
13.900$00
12.730$00
11.600$00
11.000$00
10.530$00
10.400$00
8.350$00
7.660$00
7.230$00
6.000$00
5.900$00
5.800$00
4.100$00
3.100$00
1.900$00

2.240.630$00

50.420$00
50.180$00
40.730$00
21.100$00
18.730$00
18.5&2$00
17.700$00
11.470$00
10.740$00
9.800$00
9.770$00
8.260$00
6.970$00
6.400$00
4.410$00
2.800$00
2.41O$0()
1.500$00
1.240$00
920$00
690$00

294.802$00

75.320$00

��O�IO R E S E R V A
.. 1 a 9 5 ..

A MAIS VELHA DAS

AGUARDENTES VELHAS

PORTIMÃOTelefone 210

Pedidos a -..... M. VALVERDE

COVILHÃ

D�n · -nOYIDADU nf[On!AR, LDA.
llLf.. Rua do Telhai, 43-2.°
L I S B O Itt. Telef. 366478

Agr,decimento
Os alunos das classes de ginás­

tica do Clube, Náutico do Gua­
diana, instruídos pela Ex.ma Sr. D_
Maria Odete Monteiro Pinheiro
de Azevedo, vêm. por, este meio.
prestar-lhe a sua homenagem num

profundo e sincero agradecimento
pela maneira carinhosa como

sempre foram tratados.

Vila Real de SantoÂntónlo

AGR.ADECIMENTO
Maria Rita Dias

Sua família. na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente, vem
por este melo agradecer muito
reconhecidamente a todas as

pelso�s que se dignarom acom­

panhá-Ia à sua última morada.
bem como às que lhe apresen­
taram condólêDcias.

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Nem só de clima.1I vive o algarvio
SENTIMOS

sempre uma natural satisfação quando temos o ensejo
de verificar o acentuado aumento da corrente turístíca que traz
até às nossas paragens gente de todas as zonas do globo e que
aqui vem em busca da tranquilidade própria das nossas gentes,

de outros costumes, e sobretudo da amenidade de um clima impar,
que permite aos algarvios tornar banhos de mar em Maio ou Abril ...

Virou-se agora para nós o olhar atento do Governo e, sob .a sua

mirada protectora, vai decerto o Algarve ver resolvidos em ritmo
mais veloz os seus problemas .pri­
máríos, à frente dos quais é inegá­
vel 'que se situa o das instalações
hoteleiras. , .

Anunciam-se mesmo grandes in­

vestimentos na terra algarvia por
.

banda de entidades partículares,
quer nacionais quer estrangeiras,
empreendlmentos que virão situar o

Algarve na mesma linha das grandes
estâncias europeias, o que decerto se

reflectirá na economia regional e re­

flexamente no «modus vívendí» do in­

digena, cada dia mais assoberbado em

resolver os problemas quotidianos que

se lhe d�param e lhe surgem com este

ecrescendos que a cada passo se nota

nesta Província mais ao sul de Por­

tugal. ..

E é exactamente para este «aparente­
mente pequenos pormenor que que­

remos chamar a atenção de quem de

direIto. Um pormenor que tem de ser

considerado e ponderado se se quer

ver o turismo seguir na senda progres­
siva e contando com a colaboração dos

naturaís e não de molde a que estes

vejam nos visitantes os «maiores culpa­
dos» da sua dificuldade em obter gé­
neros e tudo o mais que se conaídera
de primeira necessidade. quer pelo seu

elevado custo, quer ainda pela sua

escassez.

Este é quanto a nós uma das cons­
tantes ,do problema turístico do Al­

garve: o ,equilibrio económico, de molde
a que o natural se situe no mesmo

plano dos nossos hóspedes.
:Ill já frequente a falta de determina­

dos produtos na venda ao público, e

até são evidentes as dificuldades de
abastecimento das unidades hoteleiras
muito embora estas para solucionar os

seus compromíssos não «olhem a pre­

ços»;, mas também é exacto que se vê

por vezes a necessidade de mandar

comprar a Lisboa... produtos do Air

garve.
,

Ainda há poucos dias tivemos ensejo
de ouvir de um produtor de feijão a

afirmação de que Ievava a sua colhet­
ta. para Lisboa onde a vendia à razão

de 3$00 por quilo porque se o feijão
não vai para a capital e fica aqui (onde
se vende actualmente à razão de 4$00
por quítograma) acabará por vender-se
a um preço írr-ísõr-íamente baixo.
Quanto a nós são especulações desta

espécie que urge evitar. :Ill justo que o

produtor se defenda dos encargos pro­
curando para a sua mercadorta o me­

lhor preço; é humano, racional e comer­

cial. Mas o <Zé Pagode» que vai à praça
todos os dias também não pode estar
à mercê de quantos procuram manter
uma alta de preços, que se não jus­
tifica pela abundância que deles exIste
na nossa terra. Já basta os que temos
de adquirir noutras zonas do Pais.
A coordenação económica' dos facto­

res em causa tem de ser atentamente
estudada. :Ill que a' impõe a própria
valorização turística do Algarve ...

Pretende-se alugar
1m Vila �eal de San-

1(1 4nlóni(l f:a�a nova,
para hübiI4�ã(l,.' bem
Iv(alizado.

�QJp(l5Ia� a eJle Jor­
nal ao n.o 4.�19.

LAGOA I\iODERNIZA-SE

: ASPECTO DA LOJA SINGER, EM LAGOA'
, .

.LAGOA - Acaba de ser aberta ao

público, a Loja da Companhia Sin­
ger, na Rua Dr. Sidónio Pais, n.» 3!1.

.

desta vüa, que ficou sendo um mo­

derno estabelecimento, de linhas ele­
gantes e de bom gosto, sem dúvida
um dos melhores desta progressiva
Lagoa.
A Companhia Singer, vem demons­

trando ser seu fIrme propósito, con­

tribuir, quanto possível, .para. a

modernízação de localidades como

aquela, correspondendo assim ao

magnifico acolblmento e simpatia que
a Singer tem encontrado ali 1I0S seus
clientes.

A Nova Loja foi entregue ao Agen­
te Singer local, sr. Adellno de Sousa

Correia, pessoa que sempre tem sa­

bido merecer a confianca e a estima

de todo o bom povo do concelho de
Lagoa.
O novo estabelecimento destina-se,

além de exposição e venda da já mul­
to variada e bem conhecida gama de

produtos Singer, ao ensinamento de

Bordados à Máquina, Corte e Tricot,
servícos estes que estão a cargo de
uma Instrutora devidamente habi­
litada.

TURISTAS
EM VISITA AO ALGARVE I

Mont. C:¡¡¡ordo

Artes diversas 34.588$00

OllaAo

TRAINEIRAS:

Costa Azul ..
Nova Clarinha
Mar Liso ..

Estrela do Sul . . .

Nova Sr." da Piedade .

Salvadora ..

Anjo da Guarda
Alecrim
Lena ....
Nova Areosa .

Oeste . ' ...

Rainha do Sul
Noroeste . .

Mirita ...
1.0 de Malo
Conserveira .

Sete Estrelas
Lestia . . . .

Fer:ilando José
La 'Rose .

Refrega .

N. Sr." das Salvas
Vandinha
Senhora do éais
Hernâni .

Tétls
Leste ...

São Paulo ..

N. Sr." da Pompeia
Portugal 5. o • • •

Pérola do Barlavento .

Senhora da Encarnação
Estrela de Maio
Flora ..

Palmeta .

Triunfante
Lola ..

Mêlinha .

Farilhão .

Cinderela
Senhora do éais
Donzela .

Arrlfana "

Clarita .

Pombalina ..

Pérola Algarvia
Costa de Oiro
Vulcânía ..
Flor do Sul.
Biscaia

84.010$00
83.630$00
80.560�OO
69.690$00
64.070$00
48.370$00
32.580$00
29.910$00
27.935$00
23.040$00
21.155$00
19.900$00
18.375$00
16.890$00
16.540$00
16.150$00
15.214$00
12.740$00
10.820$00
10.670$00
10.430$00
9.870$00
8.940$00
7.845$00
7.750$00
6.805$00
6.500$00
6.485$00
5.915$00
5.700$00
5.435$00
5.170$00
4.540$00
4.535$00
4.480$00
4.235$00
4.145$00
3.960$00
3.750$00
3.740$00
3.715$00
3.580$00
3.555$00
3.435$00
3.380$00
3.020$00
2.950$00
2.850$00
2.450$00
2.370$00

853.784$00Total

Q u a ,. t sa I ,. a,

TRAINEIRAS:

Noroeste . . .

Palmeta .....
Senhera da Piedade
Estrela do Sul .

IdalÍna do Carmo
Hernâni ..
Nova. Areosa
Mar Liso ..
Baria Bela.

ARMAÇõES:
Senhora de Fátima
Olhos de Agua . . .

Senhora da conceícão .

Maria Luísa . . .

Santa Eulália . . .

Artes diversas

7.411$00
4.114$00
3.803$00
1.132$00
1.130$00
685$00
380$00
380$00
190$00

Total

7.880$00
4.604$00
4.304$00
3.436$00
2.225$00
75.259$00

116.933$00

O OIRO DAS
BEBIDAS
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Atribulações da' Escolà
Técnica de Olhao

dos filhos na Escola Industrial e

Comercial de Faro, ou os deixavam
à mercê da acção do tempo e da sorte,
ou lhes ensinavam o caminho do mar,
onde tinham também iniciado a sua

vida. Mas este mar porém é que pa­
rece estar superlotado e não absorver
o trabalho de tantos braços que para
ele se voltam.
Foi pois com muita satisfação qué

se recebeu a notícia da criação da
Escola Técnica, mesmo ficando esta
confinada de princípio ao ciclo prepa­
ratório e aos cursos de electrome­
cânico e de técnico de conservas.
Muito louvável foi a cedência pela

Direcção Geral do Ensino Primário
do edifício construído havia pouco,
para suprir parte das deficiências da
instrução primária em Olhão, porque
veio abreviar o início do funciona­
mento da Escola. Entretanto traba­
lhava-se para conseguir a construção
de edificio pr6prio, onde pudesse de­
correr o ensino eficientemente e com

instalações
-

suficientemente dilatadas
para a preparação profissional da ele­
vada frequência que o concelho de
Olhão dá ao Ensino Técnico.
Apesar porém de atacado o assunto,

o problema da edificação não se re­

solveu, ao que parece por falta do
total das parcelas do terreno escolhido
para implantação do im6vel, de modo
que se nos afigura agora bastante pro­
blemática a concretização do segundo
passo indispensável para que se vi­
sione o progresso que o primeiro fez
antever.
.Na verdade, não se vê para já gran­

de -prejuíso pela falta do novo edifí­
cio, porque felizmente perto das ins­
talações da Escola estava desocupado
um grande armazém que anterior­
mente fora fábrica de conservas. Com
as adaptações que Se vão fazendo no
armazém arrendado, contomam-se as
dificuldades de espaço e tudo vai cor­
rendo normalmente, embora seja de
acentuar o facto da despesa enorme

que se investe num armazém de pro­
priedade alheia, que um dia, não
sabemos quando, se entregará ao do­
no, que inclusivamente pode não lu­
crar com as compa.rt;imentações feitas
no seu im6vel.
A certeza de que se gasta grande

verba em instalações que se terão de
abandonar cedo ou tarde, aconselha a
não levantar o problema de criar no­
vos cursos, se bem que a

-

falta destes
inferiorize bastante os filhos desta ter­
ra, cuja operosidade será desneces­
sário referir.
A magnitude porém do problema

olhanense é de tal ordem que ainda
recentemente no Jornal do Algarve o

nosso ilustre amigo D. C. ponderava
bem nas suas consequências, para as

quais também chamamos a atenção
de quem de direito.
Do nosso arrazoado infere-se, se

não traímos o nosso pensamento, da
necessidade de urgentemente se tratar
de aplanar as dificuldades que obstam
à obtenção do terreno preciso para
edificar a Escola Técnica de Olhão.
Ao que nos consta, alguns loteS

daquele terreno ainda não foram
comprados ou expropriados pela a­
mara Municipal. E isto é que n6s nllo
podemos compreender de forma
nenhumal
Não há por certo quem Dão reco­

nheça .a flagrante utilidade pública
da construção que se pretende, não
s6 para dar remate à ímportante obra
de valorização' profissional instaurada
e à custa de tantos esforços, como
ainda para valorizar uma zona urba­
na, da vila que doutro modo pouco se
valorizará.
Admira-nos que os donos dos ter­

renos, sabendo que o futuro de mui­
tos filhos de Olhão depende da deci­
são de transferir a suá posse, que está
em suas mãos, não se apressem a to­
mar essa decisão. Será que não sen­
tem o problema de tantos que aspi­
ram a aprender uma arte para ganhar
a sua vida no pais ou no ultramar
que tantos técnicos reclama? Será
que a questão-não tem sido encami­
nhada de forma concludente como se

impõe?
.

O Município está pobre, todos o

sabemos, e não disporá por isso de
somas de grande montante- para pagar
a todo o preço, demais por terrenos
que não se destinam a ser vendidos
ap6s valorizados, mas sim para im­
plantação dum meio de elevar o va­
lor de centenas de filhos de pescado­
res e de trabalhadores duma terra que
,enriquece vislvelmente a balança

I

comercial do pals, com o produto do
seu trabalho perseverante.
Não devemos também esquecer que

se terá de entregar ao ensino pr.imário
o ediffcio que obsequiosamente cedeu

. para remediar uma falta, mas que foi
construído precisamente porque as
necessidades daquele ensino o impu­
nham já há anos,
Esta terra precisa de sair do ponto

morto em que parece ter caído, preci­
sa de animar e interessar todes as ec0-
nomias dos seus filhos no fomento
das actividades locais, mas' para iSSO
é necessário que se lhes patenteie quo
que em seu beneficio todos se esfor­
çam igualmente com o fim de dar sa­
tísfação às suas mais caras aspiraçks.

Manuel Domingos Terramoto

Solicitada a criação da Es­
cola Técnica de Portimão
À comissão constituída por en­

tidades de Portimão, deputados e re­

presentantes da Casa do Algarve,
acompanhada do iChefe do' distrito,
que foi solicitar ao sr. ministro da
Educação a criação de uma EscoJa
Técnica

.

na importante cidade barla­
ventína, respondeu o titular daquela
pasta que a pretensão continuarla a
ser objecto de atento estudo.

Falta de policiamento
em Monte Gordo

Srs.

ATENÇAO'!
C a'ml o n I sia.

e ao público elTl geral

Cada vez se nota mais a falta de,
policiamento em Monte Gordo, actual­
mente transtormada numa das melho­
res estãncíaa balneares do Algarve ..

Todos os anos costumam ser mobñísæ­

dos para aquela praia dois guardas, no

periodo de Julho a Setembro, mas

actualmente, porque o movimento o

justifica, este periodo devia ser am­

pliado de forma a que a simples pre­
sença de um agente da autoridade pu­
sesse termo a determinados abusos que
se vertficam e dos quais já temos ouvi­
do clamar.
Conhecedores da falta de policiamento

na zona, os «teddy-boys» ou outros

«meninos engraçados» têm naquela
praia um óptimo local para melhor se

expandirem nos seus desvarios, que
além cíe Inconvenientes e aborrecidos

para quem tem a infelicidade de os

suportar, ainda lhe pode acarretar pre­

juizos.
Ainda no último fim de semana um

nosso colaborador, quando dai regres­
sava em servi!;o. do nosso jornal, foi,

for!;ado a sucessivas paragens na es­

trada da. mata para retirar os letreiros
e respectivos postes que os serviços
florestais têm ao tongo, da mésma e

que, arrancados por algum grupo de
«bebés» ficaram espalhados na estradá.
Um bom «par de açoites» poderia

resolver o assunto uma vez conhecidos

os «heróis» da façanha, mas também

a presença de um agente da autoridade

poderia ter evitado estes e outros des­
mandos que,actualmente se praticam.

A INFORMADO.RA
I

AUTOMOBILISTICA FARENSE

DE

francisco e. PinheiroM.

Avenida da República, 36 - Telefone 1299 - FA R O

(A única agência do Ailler-ve no r-amo automobilista que

tr-ata de toda -. documentação de condutores de veiculo.)

participa a V. Ex.as ...ue tem para -venda e entrega im.ediata

, -

O DISPOSITIVO D.E PRE-SINALIZAÇAO
\

t ·'a ser utiH%adó �or todos os VEíCULOS PESADOS a partir
de 1 de MAIO -DE 1964 e VEíCULOS LIGEIROS a partir
de 1 DE OUTUBRO DE 1964 conforme está estipulado pelo

Notícias de Olhão DECRETO-LEI N.O 45299

Quando se iniciarão as obras de tonstrutão do Posto [Iínlto dos Servitos Médlto-�otlalsl A MELHOR MARCA AO MELHOR PRECO DO MERCADO

-IE f� I� III�Pl �'f IE N 1f f� IE IllÉ f[llllll fe f�
P�Rf\ BICICl�T}\S

Representantes Electro Luso Alegria, Lda.
51, Pr-aça da Alegr-ia. �2

L.ISBOA T'elefone 328303

MAIS FOTOGRAFIAS

BEM TIRADAS NUM�SÓ
ROLO P E � U T Z'

Conforme havíamos oportunamente
noticiado, a construção do edificio onde
ficará ínstalado o Posto

.

cllnico da

«Servi!;os Médico-Sociais» - Federa!;ão
de Caixas de Previdência, em Olhão,
havia sido adjudicada em 14 de Feve­

reiro do corrente ano, pela Engil -

Sociedade de Engenharia Civil, Lda.
No entanto, já lá vão mais de 3 meses

e até à presente data os trabalhos de

construção ainda não se iniciaram, o

que não pode deixar, de causar a maior

admíração, dado que esse edificio pró­
prio é uma premente nceessidade, a

qual, aliás, foi devidamente considera­

da pela S. M. S., incluindo-a no plano
de estruturação que tãó louvàvelmente
esta Instituícão vem fomentando por
todo o Pais.
O edificio onde estão a funcionar os

servíçcs clínicos, administrativos e de

enfermagem do Posto não tem as con­

dícões exigidas para o exercicio de uma

m-edicina moderna e largamente fre­
quentada, sendo as suas ínstalações de­

masiado acanhadas para o actual mo­

vimento, que tem vindo sempre a au­

mentar, tendo até alguns médicos de
dar as suas consultas nos próprios
consultórios privativos, como sucede

um nome antigo com noVas fórmulas

A venda em todas as casas da elpec}alidade
On sail on every photography shops

Representante em Portugal: F. COS'TA, LDA.

IRossio, 74-5.o-Dto.-Telefs. 55555 e 50877-LISBOA I_________________
'

1----------1

com o estomatologísta e ortalmologtsta.
:ID habitual verem-se os corredores e a

escada do posto repletos de pessoas

que não têm lugar na única sala de
espera que existe e até mesmo no ga­
binete de radíescopía, que nessas oca­

siões serve igualmente de sala de espera.
Não sabemos realmente qual o motivo

que tem demorado o inicio da constru­

cão do, Posto.

Sabemos, isso sim, que os edifícios
dos postos cllnicos de Portimão e de

Vila Real de Santo António estão quase

concluidos, nomeadamente este último
que deverá ser inaugurado nos próxí­
mos meses de Verão. - O. As encom.endas feitas atéàs 18 L.oras são remetidas no meSID.iQdia

�ão es ...ueça e faça prontamente a sua encom.enda

F8%emOS todas as rem.essas por camioneta,
caminL.o de ferro ou correios, L�staDdo um.

simples postal ou telefonem.a

Modelo a.,rovado pela Direcção .. Geral de

Transportes Terrestres
Pela te:Q1p�rada de Verão.

uma casa mobilada com 7
divisões, 2 casas de banho,
gara_em e q1;lirital. Tratar
com Eurico dos Santos Pa­
trícío - Armação de Pêra.

..t'" -:
'

.... �.:.: �';, ��i ',-,

_,

Orientador: AlDadeg M. Coelho
BoliqueilDe - Alga:r:ve
Proposição ínêdíta, n.» 21

por o» Dois S. S. - Portugal

PlACAS 17

a08t� dwer�8e que a prl1pagtMlda
é " al_ do negóoW.

.

-ti PRAIA de Tavira e8tá oomo nunca.

Os tamrenaes, ou. aqueles que nos

vi8itam, aproveitando 08 mai,s diversos
mei08 de transpgrte: autom6vel, soooter,
bicicleta, oærroça, etc, (uma vez que
as camioneta8 s6 começarão as oarrei­
ras no dia 1 de Junho) procuram o

recanto acolhedor da 'ilha para passar
as calmas mtJnh48 d08 domingo8 deste
Maio verdadeiramente algarvio.
No pas8adO domingo a frequl'lloia de

banhi8tas era tal que '1108 dava a im­

pres8ão de e8tarmos em pleno ml8 de
Ago8to. E na hora ao banho ouv(amos
a cæio i'llo8tante trase« elogiosa8 à tem­

peratura da água, à intensidade do sol
ou à beleza do mar. Alguns comeroian­
tes o'Portunistas atreveram-se até a

dizer 'que a ·água era aquecida com os

esquentadores de certa maroa, e que
o azul da c08ta algarvia era pintado
com (I tinta da maroa tal, à venda nos

seuS e8tabelecimentos. Jogam as brancas: e ga:liham

MELHOR LUZ

MAIS DURAÇÃO
MAIOR GARANTIA

As cdamas» estiveram na ordem da
8emana.' N(Jo queremos referir-nos à8

senhoras, As quœ!B ,restamos -aqui oe

'1108808 respeitos, mas'sim àqueZe Jogo
em tabuleiro areadrœado oom peqU811G8
roâa« pretas e brancas.
A Sooieàade. Orfeóntca, no intuito de

distrair o eBJI'rito ào8 B6U8 IJ8S0c-!ado8,
'P1'oourando Gfastar destes OB 'Pensa­
mentos da oontabil'4aàe do7néstioG e

do orçamento menaal, orgamsou um

torneio de àaina8, tàeia acolhida com

bastante agrado p'ur oeroa de duas
dúzias de llàevtos daquele pasBatempo.
O oampoonató, onde eram disputadas_

taças e medalha8, que oomecou com

grande entuBia8mo, teve porém um ji­
nai contuso. E o _re8Ultado é qUe aõ­

mente Be saberá quem é o vencedor

quando mer a àecisão do «Oonsultório»
do Mundo Desportivo.
Seria pre0i8o taU

AutomóvelPREÇOS ESPECIAIS

PARA REVENDA A'L G:A R V E Os últimos festwatB de ciclismo que
o Gin-áBio de Tavira organ'¡"ou, com a

oolaborlJg(Jo do Sangolhos e do AliHar­
ça, nao -tweram a presença a!lradOOel
do 'dolo tlWlrenae Jorge aorvo, por

este se enoontrar a di8putar a Volta à

Espan7¡,a.
.

,

O
.

p'úblico, talvez por e8te motivo,

'IIlIo. oorresp01ldeu, perdendo doi8 gran­
des espeotdcul08 de ciclismo.
ti: que na verdade os _ moços taviren­

ses tweram naqueles festivais aotuaç(Jo
briZhante, com relevo espec-!al 'Para o

'Pequeno corredor Jo86 Pedro, por quem
o·� tavirenaes, quer desportistas e aman­

tes das c:bictcleta8» (lUer nlfo, nutrem

veràadeiTa 8ímpatia.
O lacto é que José Pedro esteve t(lo

bnlhánte que levou fW1, dos seus adev­
tOil el afirmar: cO Zé venceu e omvm-

Andares em

-

p��pried..de
honzontat Em. prédio novo

a estrear: Lindas'Vistas.
Tratar na Rua Eng. Dllar­

te Pacheco, n.O 8 -:- FARO
Telef•• 574 e 1. 223.

Woseley da série 14, 10 H. P.
4 portas, totalmente' repara-
do de novo.

-

Vende R05.£1 & Relva., Lda.,
Avenida da República, 176-
-Ua-Telefone 1114-FAIQ.

Vendo terrenos com
extensa frenteparaE.N.,
2 a 10 ha., a 3 km. da ilha
de Tavira.

.

Resposta a este jornal
ao n.o 4.448. VENDEM-SE

EM FARO

ceu».

OFIR CHAGAS

Restaurante Snack.Bar

«PESCADOR»
EM OLHÃO

Trespassa-se. Óptima esplanada. Bem -Ipetrechado.
Tratar com ADELINO COSTA, Telel. 532 - OLHio.

1
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BANCO EMISSOR NAS PR.OVÍNCIAS ULTRAMARINAS (EXCEPTO ANGOLA)
-

.

CAPITAL: 500.000 CONTOS RESERVAS: 274,.841 CONTOS

1864-1964
CEM ANOS

EM PROL DA ECONOMIA E DO PROGRESSO DE
,

"

PORTUGAL D'AQUEM E D'ALEM-MAR

A visita ao Aig OZ do sr.

ministro das Obras Públicas

MAIS DE �UMA CENTENA DE OEPENDÊNCIAS AO DISPOR DOS SEUS CLIENTES

AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

FUI, um destes dias, interpelado por' escolher.. Há coisas tao interessantes
uma rapariga, com tipo de estu- r para servirem de tema: A,S memórias

dante, que me perguntou à queima I de um quarto de hotel, ei passarinha
roupa:

" I que
hnha um otno-âe vidro, a' gu�tarra

-' O senhor é que é o Repórter X! de'papelao que vertia .lágrimas, o bi-
- Acho que sim, minha menina e : quini que era de plástico transparente,

demais isso nao é segredo para nin- o jogo da macaca de cera o pontapé
mæm. visto que nunca o ne,guei. livre na gramáticâ, as ilusões de uma
- Queria pedir-lhe um favor, mas . .. modista que perdeu a fita métrica, a

nao sei se deva ... Binto-me acanhada. cor âos cabelos do seu futuro noivo, a
- Diga, diga, nao se acanhe. De que apaixonada âos marujos, a menina que

se, trata! era"doidinha par "twists, as barbas dos
- Babe, eu queria ser entrevistada, existencialistas desventurados;, o enig­

mas não, gostava que o meu nome .apa- ma âos jardim dos Amuados, a cabelei­
recesse no jornal, pois podia alguém reira 'que pintava' as, mulas, etc., etc.
nao gostar. Quando dei por mim estava a falar
_ Mas e queria ser entrevistada, so'b sozinho. "

,

que aspecto! À minha interlocutora, afastava-se já
- Eu queria ser ouvida sabre arte no Jim da rua e ia, decerto, despeita­

dramática: Babe, eu sou muito estudio- da'! Que 'pena!
sa de todas os problemas de teatro.
Tenho lido a vida de todas as actrizes
e actores de cinema. Tenho ouvido
todas as palestras de Mestre António
Pedra na TV. Tenho-me consagrado à
leitura de muitos argumentos de, fil­
mes, que vem na «Crónica». sou, en­

fim, uma sentimentalona por tudo que
diz respeito a teatro ou cinema!
- Mas, minha menina e !lue vanta­

gem pensa poder tirar de uma entre­
vista no «Loulé... em' retrato»"

PJ uma crónica tao insípida e sensa­

borona, que tão pouca gente Zé, que
nem valerá como propaganda ou incen-
tivo, para qualquer firm útil. ,

- Nao diga isso. Lá em casa é uma

fobia que tem pelo «Loulé. .. em re­
trato» e alguém lembrou, que se eu

cameçasse a ser conhecida âos jornais,
talvez houvesse uma oportunidade de
me destacar, talvez houvesse uma 'pro­
babilidade de darem por mim e de ser

chamada a eæpervmenttsrem. as minhas
habilidades, a minha inclinaçao pelo
teatro ou pelo cmema, 00 minhas quali­
dades de declamadora ou as minhas
potencialidades histriónicas.
- Olhe minha menina, mas eu pare­

cia-me talvez mais aconselhável 'que,
em vez de ser entrevistada por um «re­

pórter» qualquer, sem eira nem beira,
a menina escrevesse, escrevesse qual­
quer arranjo para teatro, um ensaio
sobre qualquer assunto vulgar Ou in­
vulgar, mas a que desse o esmalte da
sua 'virtualidade dramática, que tradu­
zisse a imaginaçao de que está pO/lsuí­
da, numa pequena obra de ficçao. Pedia
depois a qualquer jornal da especiali­
dade que a publicasse e parece-me. que
assim, estaria com mais pr¡obabiZidades
de ser lançada do que numa entrevis­
ta ...
- Babe que já pensei nisso ... Mas

às vezes, ponho-me a pensar no tema,
isto é, no assunto e foge-me a inspi­
ração ...
- Ora minha menina! Há tantos te­

mas, que a maior dificuldade está em

Em Vila Real de Santo An­
tónio casa com 6 divisões e

quintal na Rua João de Deus,
n.s 40. Tratar com Jacinto
Monteiro - Mercado 1.0 de
Maio n.O 4 (Barbearia) - Vi­
la .Real de Santo António.

Uns passos andados e sou abordado
por uma nova rapariga:
- O senhor é que é o Repó'Fter X!
- Pois sou! Isso é uma verdade que

até já andou nos éomunicados oficiais!
- Babe, eu queria pedir-'lhe uma

coisa.
- Nao me diga que quer ser entre­

vistada e que é candidata a «starlette»t
- Nao, não queria ser entrevistada,

mas 'gos�ava muito, que o senhor falas­
se"no «Loulé ... ,em retrato» das cor­

ridas de bicicletaS na Avenida' ...
___,;Mas então nito gosta da bicicletaf!
- Não é isso! Eu tenho um namorico

e todos os domingos vinha para a Ave­
nida, sentava-me num banquinho e ele
punha-se em frente. Assim trocávamos
uns olhares, uns sinais muito disfar­
çalios¡ um gestos, um pouca ambíguos
e ass�m nos entretínhamos sem os meus

pais descobrirem. E isto, já durava há
uns bons dois ou três meses e já no

ano passado também tínhamos tido uns
olhares ... Agora com a Avenida toma­
da 'pelas corridas de bicicletas, onde
encontrar" aquele ambiente, aquelas pos­
sibilidades, aquelae oportunidades'
;_ Mas então a" menina nestes tem­

pos'de «camaradagem», de «twists», de
«fatos de banho, de «suspense», ainda
namora por sinais, gestos e olhares,
aindci tem' a coragem de manter um na­

moro pai' tetearañ« sem fios!
- Desculpe, mas eu sou,muito tími­

da. '. Já namorei um rapaz, com um
namoro muito adiantado. Dávamos o
noB-so passeio, beijarocávamo-nos, fazía­
mos uma festinhas, bem nao digo mais,
o senhor sabe como é... mas este,
disse-me um dia que assim nao me

governava e eu então passei a namorar

em sofisticado, porque assim acho mais
amoroso, mais sentimental, mais «rafi,­
né», fi, dizem, que dá mais resultada
e 'atrai melhor!
-Olhe menina, eu falar nas corridas

da'Avenida, falo. E falo porque embo­
ra me tivessem pedido para assinar um

papel em que declarava que, como mo­

rador, nao via inconveniente na reali­
eação das corridas, vejo que afinal há
muitos e grandes prejuízos, para as

pessoas que usufruem a Avenida, para
outros fins, menos lucrativos, é certo,
mas muito mais líricos, muito mais
apetecíveis e até para distracça'o daque­
las «linguinhas de prata» que v;;m
para os bancos'da Avenida fazer a crí­
tic:a e o «escanhotuiosinho» da "«paradaa
de modelos» que aU se realwa, agora,
nas tardes domingueiras deste Maio e
Júnho floridos. "

- Fico-lhe muitó agradecida!
- Nao tem de quM Mas sempre lhe

digo que ainda há pequenas, muito,
muito sonhadoras. Uma' queria ser

ALGOZ - Sabemes que o sr. presi­
dente da Junta de Freguesia está a

�laborar cuidadosamente a' lista dos

melhoramentos de necessidade, urgente
para apresentar ao sr. ministro das

Obras Públicas que aqui se deslocará'
no dia 7 do próximo mês.

Per certo na sua agenda' de aponta­
mentos não fa.ltará uma ,referência à

per-igosa curva existente junto ao Ia­

vadouro público. a qual deve ser elímí­
'nada per constítuír- perigo públtco,

Tedos estamos satisfeites 'com a acção
de actual presidente da Junta e espe­

ramos que ele encontre no. sr. presiden­
te da Câmara Municipal e necessãrto

apoio aes seus pedides. ,

Parece, chegar a hera de Algez. que
há anos espera. Ainda bem!
NãO' será demais lembrar e campo

de 'Josos, necessidade imperiosa a bem

da nossa mocidade.

ENCERRAMENTO DO CURSO SIN­

GER - Por amável convite de nosso

prezado assinante sr. Jesé AmHicar

Cabrita. concessíonãrto local da Singer.
está marcada para amanhã a habitual

festa de encerramento des trabalhos e

entrega dos diplomas às alunas do

curso. - C.

VISITE·

uiciuo MATOS TOUPA
onde encontrar' o mail vuto
IIOrtldo de material ll.ado, em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camilo, etc.). Reaolva 01 leUi

prOblema. ool'.nandO-Ie cl1ente
da casa que JIl$1I barato vende

e n&I melhorei condições.
1'<. do AlvUe, .JI-A, :13, :U-A

TclIQf()nQ .,. lB. X. { ����l�
L.lseOA-,3

CANOR
M DECORA�Õ!.! E

ó S
em todos os estilos T

V
O

E A. casa do bo'DI F

áosto e econo- O

S 'DIia do cliente. S

Av. Casal'Ribeiro, 46-A-C - L1SBOA-)
Telef. 42911 (ao Saldanha)

actriz. '. esta quer ser namorada dis­
creta. E que «discriçao» para o se­

gundaI
REPóRTER X

Casas desmontáveis

Actividade
,

Distritál
da Junta
em 1962

A fábrica de móveis de Gonçalves Beirão. em S.
Brás de Alportel. dá orçamentos e fabrica nas medidas e mode­

los conveníentes ao fim que se lhes pretender dar, servindo para
colocar na praia, campo, pinhal, quintais e varandas, em tipo mar­

quise, a melhor e mais proveitosa protecção de varandas. Sem
lhes tirar o sol que lhe faz falta, tira-lhes o que as torna demasia­
do quentes, evitando os tão desagradãveis como prejudiciais re­

passos de humidade.
A casa que faz parte de «Quem não está bem, muda-se •. É

assim: se esta época não lhe ãgradou este ou aquele local ou

praia, só tem que escolher outro que melhor lhe convenha e mudar.

Recebemos e Boletim da Junta Dis­

trital de Fare que circunstancia a acti­

vidade deste organismo no ano de 1962.

O facto mais assinalável da gerência
desse ano foi a inauguração de Museu

de Etnografia Reg'íonal que enriqueceu
.a capital de Distr-ito e de um medo

geral todo o Algarve. O número de vi-

sitantes ultrapassou a média mensal
de milhar.
A Junta concedeu es subsidias habí­

.tuaís e prémios para todos os concursos

pecuãrios e ínícíou a catalogação des

livros da Biblioteca Regional.
As contas fecharam cem o saldo de

76.922$50.

. Ire�Ja��a-�e �n Arren�a-�e
,em Vila Real de Santo António
A casa de frangos «A Chur­

.rasqueíra» em virtude do seu

proprietário não poder estar
à testa da mesma.

Quem pretender dirija-se à
Rua Cons. Frederico Ramirez,
'8 - Vila Real de Santo An­
tónio.

Novos proeessos de

faLrieação de
NA. CONSTR.UÇÃO

FIBRAS DE VIDRO « C O V I N A»
e

NA. INDÚSTR.IA

.
GARANTEM-VOS OS ME,LHORES ISOLANTES DO MUNDO

Consultem gratuitamente o nosso Gabinete Técnico de Isolamentos. Para todos
os vossos problemas de isolamento acústico ou térmico há uma solução - e ela

é a mais económica e garantida - com as

Fibras de vidro COVINA

C O V I N A - Companhia Vidreira Nacional, S. A. R. L.

Cant,..

O CALOR

O FRIO

O RU.fDO

SANTA IRIA DA AZOIA Telefone: 259 024 (9 linhas)
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manidade em rápido process,! de

expansão e cuja metade aproxima­
damente é vítima da fome. Mas o

seu grau actual de exploração
apresenta uma série =. grav�s
problemas em cuja solução estão

empenhados os cientistas de todos

os países interessados.
O planeta, com efeito, apresenta

regiões de - pesca superexploradas
enquanto existem outras que. o

estão sendo deficientemente e am­

da outras que são completamente
desconhecidas, quer dizer, vastas
extensões marítimas que contí­

nuam virgens às capturas.
Esquemàticamente estes proble­

mas podem agrupar-se em dois

sectores, segundo o grau alcança­
do pela indústria pesqueira: l."!
- Nas regiões superexploradas e

preciso manter a exploração num
nivel tal que a pesca nao compro­
meta a sua produtividade afectan­
do a reprodução das espécies. Este
é o problema conhecido internacio­
nalmente pelo nome de «over­

fishing», vocábulo inglês que na

nossa língua significa sobrepesca
ou pesca exaustiva. 2.0 - Nas re­

giões subexploradas tem que se

promover a pesca e ao mesmo

tempo estabelecer um controle �a
sua expansão de tal modo que nao

se ultrapasse nem sequer se atinja
o limite que levaria à super­
exploração.
Tendo traçado este duplo as­

pecto do problema piscatório,
apresenta-se o aspecto geral do

conhecimento do oceano e dos seus

habitantes, ao qual se dedicam os

mais variados especialistas. .

Zonas superexploradas: O exem­

plo de uma bacia marítima como

a do Mar do Norte é tipico neste

aspecto, pois trata-se de uma ex­

tensão maritima de escassa super­
fície, pequena profundidade e que
constituí uma região na qual nu­
merosas nações ribeirinhas, dispu­
tam, esgotando-se, fundos prolí­
feros. Neste sentido a exploração
piscatória baseada em amplas in­

vestigações, tende a sustentar uma

produtividade critica. Se esta re­

gulamentação obriga à limitação
do tamanho da malha das redes
é porque se conhece perfeitamen­
te a biologia de cada espécie, por­
que se sabe que o arenque e a

pescada devem ter a possibilidade
de reproduzirem-se e que o perío-'
do de maturidade sexual corres­

ponde a uma medida de determi­
nados centimetros, o que constitue
o trabalho dos biólogos. Se se proí­
be a pesca em um determinado
lugar e 'em certa época do ano, é

porque os movimentos migratórios
dos peixes são conhecidos e se

sabe que em tais paragens se

agrupam os adultos ou os jovens
aos quais se quer proteger. Por
outro lado os especialistas da esta­

tística, mediante cálculos comple­
xos, seguem as flutuações da po­
pulação marinha e podem prever
e anunciar, com a colaboração dos

biólogos que explicam certas ano­

malias ou contribuem para isolar
certos factores referentes à dinâ­
mica da população marinha.
Zonas 8ubexploradas:, Trata-se de

zonas muito vastas e situadas sobretu­

do entre os trópicos, embora os limi­

tes do circulo polar Antártico orere­

cam também áreas inexploradas. Nes­

tas regiões a plataforma continental
é muito rica em espécies de fundo

(pesca do arrasto) e em espécies gre­
gárias pelágicas que vivem entre duas
águas por cima dos fundos pequenos,
interessantes à pesca de .superflcie, in­

tervindo também a pesca de alto mar

com os seus atuns (pesca industrial
japonesa com palangres flutuantes).
Nestas regiões nas quais a urgência

exigida pela sobrepesca não se maní­
festa, embora não se deva descurar
o progresso de estudos apropriados,
a investigação cientifica pode deslo­

car-se sinopticamente com a partici­
pação conjunta de cada disciplina
científica. Físicos e biólogos dedicam­

-se conjuntamente ao estudo do meio

marinho e da cadeia alimenticia que
I

vai desde o plancton monocelular, cuja
exístêncía depende dos elementos mi­

nerais dissolvidos na água do mar, até

aos peixes carnívoros, passando pelo
plancton animal e os peixes que são

devorados segundo a conhecida lei do

grande e do pequeno.
Se os aspecíalfstas em química e em

dínãmíca verificaram a presença de

sais minerais nas águas profundas, o

cientista que se ocupa do plancton
e o ictiólogo que se dedica à investir

gação dos peixes, podem explicar a

proliferação local das espécies que lhes

interessam e tão de pressa o estudo

destes fenómenos se encontrem con­

cluidos, a 'exploração destas regiões
poderá ser considerada com plena con­

fiança.
Mas acima de tudo impõe-se um

estudo das espécies presentes tenden­

te a realizar uma estimativa ou censo,

posto que seriam possíveis grandes
erros se, por exemplo, se confundis­

sem duas' espécies de sardinhas pela
sua semelhança morfológica quando a

sua biologia difere totalmente. O in­

vestígador que não tenha entrevisto

esta diferença, ficaria perplexo ao des­

cobrir que animais classificados da

mesma raça se reproduzem em épocas
diferentes e em condições de ambien­

te que não têm entre si qualquer re­

lação.
Num meio relativamente desconheci­

do progridem de modo mais lógico,
mediante um intercâmbio múltiplo de

informações, as investigações fisico.­

-químícas sobre o meio marinho, os

estudos dínãmícos relativos aos seus

movimentos os referentes à fertilida­

de do mar' e à sua produtividade, as

investigações sístemâtícas sobre a

fauna marinha (bíología marítima) e

sobre a correlação entre a fauna e o

meio (ecologia), sobre os métodos de

captura
.

(tecnologia) e, enfim, sobre

certas técnicas capazes de descobrir

os melhores meios de transformar e

acondicionar os recursos alimentícios
do mar.

Do exame sistemático dos exemplos
precedentes se deduz que a ciência
exerce um freio nas regiões super­

exploradas e constitui um elemento

dinâmico, de estímulo" nas regiões
subexploradas. .A noção de produtivi­
dade é o correctivo que nas primeiras
regiões como nas últimas faz com que

a ínvestígacão se exerça tanto num

sentido favorável à exploração como

esforçando-se por colocar has mãos

dos pescadores os meios que lhes

permitam permanecer inactivos durante

muito tempo em zonas determinadas.
Desta maneira a tecnologia estuda os

meios electrónicos de detecção que

permitam realizar a pesca sobre ban­
cos prêviamente conhecidos e perfeita­
mente utilizáveis sem risco de se levar

a cabo uma pesca exaustiva. Isso con­

sente experímentaf o processo que

torne possível descarregar no porto
normalmente a «colheita marítima» de
uma campanha pesqueira altamente

proveitosa.
A oceanografia é ao mesmo tempo

metereologia, biologia das espécies
emigrantes, estudo da sua alimenta­

ção e uma ciência onde a técnica

desempenha papel predomi'nante. Em

matéria de investigação. aplicada, tan­

to nestas diseiplinas como em outras

há que conservar um difícil equilibrío
para que os ínvesttgadores estudem e

resolvam COm clarividência e não às

cegas, os problemas equacionados com

urgência. Não existe com' efeito uma

ínvestlgacão aplicada, mas podemos
estar seguros de que os resultados de

uma investigação têm consequências
transcendentes que constituem a raiz

de todo o progresso prático. Não é

por puro acaso que se estabelecerem,
por exemplo, all recomendações gerais
do Comité de Oceanografia dos Esta.­

dos Unidos a propósito do seu progra­
ma decenal e' nas quais se diz: «O

coeficiente de progresso nas ciências
maritimas aplicadas será, a largo pra­

zo, determinado pelo coeficiente de

progresso que alcancem as ciências

maritimas puras ou básicas».

MIOHEL DELAl8

JORNAL DO ALGARVE ê vendido
em Loulé pelo 11'. Jo" Imdro :Qar­
reto lAmy.

IOGURTE

�Datícias�coRD£ BARio
Todaa correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2

A e x p lor a ç ã o m u n d i a 1J!�!a..?.��undo
dos recursos piscafórios

do, adivinhámos o martírio a que
todos estavam condenados e uma

palavra bastou para que os três,
em unís80no, 813 queixassem das
condições 13m que se viam forçados
a trabalhar.
Péssima ventilação, nada de ar

condicionado (só existente nos ga­
binetes da administração) e, ainda

por cima, o peso de um casaco 80-

bre Os ombros e o pe8coço aperta­
do pelo nó de uma gravata. Aliás,
é [requente encontrarmos estes
quadros, a que muita8 vezes se

vem juntar o odor especial do suor.

Em tais ambientes, e por maior

que seja a .higiene, é imp08sível
deixar de suar. 8implesmente há
muitas maneiras de facilitar a vida
aos que têm de trabalhar ãrâua­
mente entre quatro poreâes e vai

chegando o tem/po de os patrões
compreenderem que, 13m climas
como o nosso, onde às vezes o calor

aperta, é um crime não arejar os

seus escritórios por meio de jane­
las amplas ou de ventoínhas (já
que o ar condicionado é luxo caro

13m geral só acessível aos adminis­
traãores) ou impedir que os empre­
gados pOS8am apresentar-se sem

gravata ou mesmo 13m camisa.
8e às mulheres é permitido an­

dar sem meias, de vestidos ligeiros,
âecotes e mangas curtas, porque
razão os homens, que trabalham ao

seu lado, não poderão também ali­
geirar a indumentária?
Qual a moral desta di8tinção?

08 'homen8 terão de mostrar mais
decoro e menos cernes do que as

mulheres?
Acabemos com 'este retrógrado

costume de obrigar os empregados
a andar encasacados e engravata­
dos, pois não é aí que reside a sua

educação e delicaâeeo; Pelo con­

trário, um funcionário que está à
vontade e descontraído no seu em­

prego pode mais fàcilmente aten­
der os clientes e encarar com mais
optimismo as horas que lhe faltam
para reçressar a casa.

Todos os patrões devem enfren­
tar de vez este problema e olhar
mais humanamente por aqueles que
trabalham sob as suas ordens, con­
tribuindo, ao mesmo tempo, para
o seu. bem-estar.

MATEUS BOAVENTURA

"",PORTO -Ruo do Bolhão, 157

ilSBOA·l - Ruo" Passos Manuol, 69-A

' �

A sardinha triunfou
das «sardinhas»

rOonclusllo da 1.· pdgina) -

tico, prateado e saboroso peixe que
tanto pesa na nossa economia.
lá tinha passado a habitual repor­

tagem de Fátima, não havia ameaças
furiosas do mentor russo, não tinha
casado nenhuma das seiscentas mil
princesas na disponibilidade, não
consta que por essa altura' alguma
pessoa real QU estrela de cinema se

sent�e em apertos maternais, logo
iusto seria que se atentasse na vitória
que representou para a economia do
País o triunfo da autêntica sardinha.
Deu por isso «O Século», mostrando
que não lhe passam despercebidos os

interesses rlaciÓnaœ. Pois receba os

nossos parabéns, parabéns que tam­
bém endereçamos ao chefe da dele­
gação portuguesa, sr, eng. Paulino
Pereira.

-

Casa Mobilada
Aluga-se ao mês ou ao ano, no

campo com frente ao mar, magní­
fica vista e óptimas condições pa­
ra desporto aquático.'
Nesta Redacção se informa.

Sorteio para todos

Peru untas e Respostas - 2 O
Escreva num postal (s6 aceitamos

em postal) as respostas às pergun­
tas que abaixo fazemos, indique
o seu nome e morada completos e

legíveis, remeta-o até ao dia 6 de
Junho e ficará habilitado aos se­

guintes prémios:
1. o - Compras neste Armazém no

valor de 15.0$.0.0.
2. o e 3. o - Compras no valor de

75$.0.0 a cada.
4. o a 7. o - Compras no valo;r de

5.0$.0.0 a cada.
8.0 a 13.0 - Compras no valor

de 3.0$.0.0 a cada.
Eis as perguntas:

l." - Prelere como prémios deites
lortelol, um objecto deslgaado de.·
de o lalclo do coacurso. portaato
um artigo dOl multos que veademol
ou prelere um vale que dá direito
a lazer a. comprai que de.eJor
até determlaado limite f
2.· - Voltadol para o Rio Tejo, o

Largo do Coade Barão flca ao lado
.

direito ou ao lado elquerdo. tomaa·
do por bale a Praça do Comércio f

Os premiados terão o -seu nome

publicado nesta secção, tal como

acontece agora aos PREMIADOS
NO SORTEIO N.O 17: Com um

vale de 15.0$.0.0 que dá direito a

compras neste'Armazém nesse va­

lor, Ant6nio Raimundo Magalhães
Rodrigues, Rua do Lazareto, 25,
Funchal; com um vale de 75$.0.0 a

cada, Maria xavier Correia Rua
Dr Ant6nio Granja, 29 rés-da-hão,
Algés, e Helena Maria Sena Seixas,
Aljezur; com um vale de 5.0$.0.0 a

cada Aurélio Nené, Rua Duque de

Bragança, 6, Lisboa; '(nome ilegí­
vel a terminar pelo apelido Silva)
Rua das Trinas, 59r5.0 Esq., Lis­
boa; Maria Julieta dos Reis, Olhão
e Joaquim Maria Júnior, Enferma­
ria Abrigo, Vila Nova do Ceira ;
com um vale de 3.0$.0.0 a cada, Isabel
Rita Salvador Rua de Entre-Cam­
pos, 14. rés-da-chão, dto., Lisboa;
Alice Fernandes VIdeira, .Avenída
Dr. Oliveira Salazar, Peniche; Her­
mínia Valéria Andrade Nunes, Rua
da Carne Azeda, 55 Funchal; Ma­
ria Cecília' Ramos Marques Paul,
Beira Baixa (onde fica este Paul?);
José Armando de Jesus Ascensão,
Bairro Sindical, Tortosendo e Ma­
ria Luísa Jota MoraiS Fortuna,
Rua Alexandre Herculano, _ 49, Co­
vilhã.
As respostas certas eram: L" -

Rodrigues & Gomes, Lda., - Ape­
nas três concorrentes acertaram
nesta resposta em conjunto com a

segunda; várias concorrentes indi­
caram o nome da firma bem, mas

erraram na segunda resposta, toda­
via foram consíderados válidos os

seus postais. 2." - Todas as enco­

mendas postais que os A. C. B.
expedem levam úteis e interessan­
tes brindes plástícos, como aliás
quase todas as semanas se indica
na secção «O Nosso Correio». O
facto de a quase totalidade dos
concorrentes errarem nesta respos-
,ta demonstra eloquentemente que,
muito poucos estão atentos a al­
gumas das nossas secções, quando
afinal uma leitura mais' atenta des­
tas «noticias» pode dar-lhe hoje a

resposta do próximo concurso.

Atenção Mou­
ra! - Quem pe­
diu cinco me­

tros de mar­

quisete e uma
camisa de noi­
te para senho­
ra, em nylon?
Indique o seu
nome e mora­

da, se faz fa-'
vor.

Atenção Se­
túbal! - Quem
pediu amostras
de Repses? Só

enviou o nome, pelo que sem mo­

rada, as amostras não puderam ser

entregues e foram-nos devolvidas.
Atenção Crato! - Já que não lhe

podemos dar a resposta pelo cor­

reio, por falta de nome e morada, .

aqui vai ela: as camisas de tricot
de nylon para rapaz, de 5 anos de
idade, custam 17$5.0, com meia
manga.
Atenção Covilhã! - Quem pediu

umas amostras das' sedas rayone,
de 9$8.0 o metro? E da mesma ci­
dade, quem pediu amostras de
Terylene de seda, para 44$5.0 cada
metro? Agradecemos nos escrevam

a dar completas e principalmente
legíveis direcções.

.

Secção de Amostras - Continuar
mos a remeter todos os nossos
mostruários de artigos a metro,

Campanha de Maio

Galinhas gordas por pouco dinheiro
Malo é agora de tanto Interesse para os portugueses como Abril

em Portugal é- para os franceses, espanhóis e ingleses. GaUnh&ll gordu,
tão gordas e por tio pouco dinheiro que estas lhes garantimos que o sAo
e Dio deitam cheiro porque Dio slo galinhas, mas artigos de tanque1ro!

Galinhas de que vai falar o mundo inteiro: Mies, pa1s, filhos,
av6s netos, tios, sobrinhosJ., amigos e inimigos, todo o mundo vat
aproveitar esta. retumbante \.iampanha de Maio, que só o arrojo e as

possibilidades dos Ao C. B. permitem apresentar artigos como estes...
e a estes preQos!

TERYLENES DE LA. grande categoria, 1,6.0 .

SEDAS RAYONE ESTAMPADAS, com Nylon, grande sucesso

TERYLENES DE SEDA, 0,90 largo, verdadeiro asecmbro ...

COMBINAÇõES DE NYLON, com rendas de Nylon .

SAIOTES DE NYLON, com rendas de muita classe ..

MEIAS DE VIDRO de suprema qualidade e finura ... .

SAIAS PLISSADAS, para �ora., quase inacreditável .

BLUSAS TRICOT NYLON, para senhora, el rendas e el manga
EDREDONS DE CETIM, acolchoados/_muita categoría ..

CALÇOES DE GABARDINE, corte aJiatate, para crlanQa • ..

CALÇOES DE BANHO, para rapazes (novidade), Nylon xadrez
CALÇOES DE BANHO. para homem, em tricot de nylon .

CALÇOES DE BANHO, para homem, em Mousse de classe .

CALÇOES DE BANHO, para homem, Nylon, com trousse .

19.019
, 6

6
89$00
266$00
19$50

�¡gg
39$00
42$6.0

CALÇõES DE BANHO, para rapaz, em Mousse, desde .

FATOS DE BANHO, para menina, em Mousse, desde ,

FATOS DE BANHO
.... para senhora, em tecidos franceses .

'ROBES DE TERYL.I!lNE DE SEDA, forrados, Nylon, um sonho
COBERTORES PARA LIMPEZA, quase de graça .

PANO TURCO BRANCO, óPtimo� com 0,60 de largo .

PANOS DE COZINHA, xadreza.a.os, alinhados...............
PANO LENÇOL. abretanhada, 1 ID. largO, para camas bebé .oo

TAPETES ALCATIFADOS, enormes, com lindas estampagens
TRICOT NYLON A METRO, .0,9.0 largo, todas as cores .

CAMISAS TRICOT NYLON, para homem, grande bomba , ..

CAMISAS DE NOITE EM NYLON, autênticas joinhas .

CAMISAS TRICOT NYLON, para rapazes, outra bomba .

BLUSAS TRICOT NYLON, para meninas, mais outra bomba .

PIJAMAS DE RICA POPELINE, para homem, com categoria
CALÇAS DE GABARDINE, corte 1964, lindas cores, p.- homem
FATOS DE BANH_Ol_E;m Mousse Nylon, são de sonho oo' .

TOALHAS DE P.ttlUA, temos milhares, desde .

LENÇOS DE SHIFFON DE NYLON. cores lindíssimas .

CALÇAS DE GABARDINE, para senhora, llndfssimas .oo .

Recorte o Sc;!u vale

or..-nozé'RS\ do��

«:®�ãDlE:
eAæ£o

I�¡

Recorte o seu vale. ta<:a as suaa

compras por escrito (ou' pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquÚ'a
num minimo dé 100$00; se tiver
dois vales, poderlo ser descontados
num mínimo de 2.0.0$.0.0 de compras;
três vales. 3.0.0$.0.0, etc.
Se o não quiser aproveitar agora,

poderá guardá-lo para outra oportu­
nidade, pois terâ validade até 81 de
Dezembro de 1964.

oferecendo em cada envio, um belo
saco plástico. Como é óbvio dos
artigos prontos a usar, não se

podem cortar amostras, mas tam­
bém podem 'ser remetidos à cobran­
ça, com direito a devolução e res­

tituição da importância respectiva.
Serviço de Encomendas - São

remetidas com qualquer valor de
cobrança, pelo correio ou caminho
de ferro, sempre com úteis brindes
para uso no lar.

saúde à sua

VENEZA

Dêem-lhes pois
À venda

As crianças precisam de uma saúde per/eita para suportarena una

enornae dispêndio de enerâia.
Mas. " só há saúde tie os intestinos luncionarena regularnaente.

Lasos

PortiDlão

Praia da Rocha

Faro

no

IOGURTE VENEZA!

Algarve

{ EstalaáeDl 5.
Cristóvão

Café Restauração
Café Portugal

r �Dlla-""" T__ 1:.�_

1C;;a
....

I=;¡:;�JLV
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Pl,'odutos Alim.entares Danúbio. Lda.
Café Restauração .

Pastelaria IDlpério
Café FirDlo
Viúva de José dos Reis Vieira'

Olhão

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

Fábrica de logurte'Veneza, L'da.
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos. 8-Telefone 763697-LISBOA

Quatro hospitais benefi..
ciam da generosidade do
nosso comprovinciano
sr. Inocêncio Granadeiro
Um gesto que registamos com des­

vanecimento e que gostaríamos ser­
visse de. exemplo a muitas outras pes­
soas a quem ficaria bem assinalarem
a sua passagem na terra em actos que
lhe garantissem o reconhecimento dos
actuais e dos vindouros e perpetuas­
sem a8lc1dàvelmentc a sua memória.
Referimo-nos ao gesto do nosso com­

provinciano sr. Inocêncio Granadeiro,
natural de Lagoa e grande industrial
corticeiro em Grândola.
Para comemorar o 30.0 aniversário

da sua vida de industrial independen­
te, e como a Imprensa diária. já re­

feriu, resolveu oferecer ao Hospital
da _�isertçóx:_dia A�_ __Lªgoa, uma sala
de partos; ao de Silves, onde' iniciou
a sua actividade, um aparelho de raios
X portátil e uma mesa de operação
de ossos; ao de Albufeira, terra da
naturalidade de sua esposa, sr.· D•.

Judife PerciJra Carlos Granadeiro,
uma sala de partos; e ao de Portimão,
onde começou os seus estudos, um jo­
go completo de ferros de cirurgia e

acessórios para uso dos serviços
operatórios e clínicos.
Para inaugurar estas dádivas deve

desloclllI"-se ao Algarve no dia 21 do
próximo mês o sr. ministro da SaWle
e Assistência.

TINT4§

Para E�ploração do Turismo no Algarve
Pequena propriedade a 2 Ions. da praia do Carvoeiro,

entre a Praia da Rocha e a Praia de Armação de Pêra,
esplêndidamente àituada para Hotéis ou Motel ou edifi­
cação de uma pequ.ena cidade de turismo, avistando-se
o mar, a serra de Monchique, toda a vila de Lagoa e

ainda umas colinas com os respectivos moinhos de vento.
É servida por estráda nacional, água canalizada, electri­
cidade e telefone. Vende o próprio, pelo que aceita pro­
postas, reservando-se o direito de não entregar se as

mesmas não interessarem. As respostas devem ser diri­

gidas a este jornal, ao n.O 4.447.

Trespassa-se Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no t>razo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
50$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, Trav. de Santa Tere­
sa, 18-1.°, LISBOA-2, e recebe­
rá o produto na volta do cor­

reio. À cobrança, mais 4$00.

E:m

Casa comercial com

3 secÇões de venda,
bem afreguesadã.

Rua Brites de Al­
meida, 34-36.

FARO

1.0$00

�I$.og180 o
9.0
o

190
9$00

26$00
14$5.0
29$6.0

iim$5817
75
86

18.0$00
12$60
8$5.0
80$00



JORNAL, DO ALGARVE

VISITA DE TÉCNICOS E AGENTES PORTUGUESES
� ....•. _ ..

à¡ fá�riŒ¡ � e e lO u e n t a � o r e! Junker! na Alemanha
•••••••••••••••••• &•••••••••••••••••••••

Grupo de Técnicos e Agentes da firma SILVEIRA" SILVA. LDA.,
, ' à partida para a Alemanha

A convite da firma Silveira & Silva,
Lda., representantes exclusivos em Por-

,

tugal' das fábricas de esquentadores
JUNKERS seguiram há dias, de avião,
para a Alemanha, vários técnicos e

agentes, os quais foram acompanhados
pelo sócio sr. eng. Julio Silveira. A

apresentar-lhes cumprimentos de des­
pedida estiveram no aeroporto os srs.

Fernando e Octávio Silveira, sócios da
referida firma. Os convidados portu-

gueses mostravam-se com grande in­

teresse nas visitas e reuniões a efectuar
nas Fábricas JUNKERS, onde são sem­

pre bem recebidos e obtêm resultados

proveitosos no estudo de questões téc­
nicas e comerciais.
Do grupo faziam parte os nossos as­

sinantes Ernesto Duarte, de Vila Real
de Santo António, e Daniel Dias, de
Tavira.

Nas I.stas da (idade de Faro
os maiores valores
(an�ão nadonal

estarão

da
Uma vez mais e em realização da

Casa dos Rapazes, como nos dois ulti­

mos anos, vão realizar-se importantes
festas populares, no cenário deslum­

brante da Alameda João de Deus, em

Faro, nas noites de' 12 de Junho a 2

de Julho.

A comissão tem já assegurado o con­

curso des melhores valores da Rádio,
Televisão e Teatro, que actuarão num

recinto próprio, assim como ranchos

folclóricos, uma boa orquestra de dança
e outros atractivos.

Serão queimados fogos de. artificio

presos e 'soltos, haverá restaurantes e a

Alameda oferecerá a costumada e feéri­

ca iluminação.
Um dos grandes momentos das festas

deste ano será, certamente, o concur­

sa da canção sobre' Faro e o serão de

vartedades da Emissora Nacional,
aguardados com o calculado interesse
de todos..
Conhecidos e COmprovados os êxitos

dos dois anos anteriores, podemos es­

perar confiadamente que o Algarve in­
teiro irá encher a aprazível Alameda

João de Deus e· proporcionará à Casa
dos Rapazes uma; receita que este ano

se destina, como todos sabem, para o

reforço da verba necessária à constru­

ção do edificio próprio do asilo-sede.

Turismo à vista
Arrenda-se ou admite-se

'sócio para maior exploração
do Bar-Restaurante do Clu­
be Recreativo Lusitano. si­
tuado em bom local e COm

magnífica sala, te}çvisor.
máquina de café, frigorífi­
co, etc., em V ila Real de,San­
to António.

Jacques Montagne
expõe em Purtimão
Jacques Montagne, fundador do

Clube «Arte e Turismo» e aguare­
lista de renome, expôs com grande
sucesso nas principàis cidades do
mundo inteiro. As suas obras figu­
ram em numerosos museus de arte

moderna, galerias particulares e

sociedades culturais.

Agora o pintor francês expõe
em Portimão até 30 deste mês, na
Casa Inglesa, quadros a guacho
corn paisagens do Algarve (porto
de Portimão, Praia da Rocha, Ta­

vira, etc.).
Em Portugal, já expôs em Lis­

boa, Sintra, Estoril e' Funchal.

À LAVOURA!
Para aumentar as COLH�ITAS e poupar SA­
LÁRIOS, recorram à Adubação Moderna
por meio de Puherizações com

L�··············,, FIEIIíOIL_
..................1

AZOTO
20%

ÁCIDO FOSFÓRICO
20 -t:

POTASSA
20%

OLIGO·ELEMENTOS: Boro - Cobre - Enxofre - Ferro - Zin-
co - Cobalto - Manganésio

-

"500 ou 200 gramas para 100 litros de água
Pode empregar se com as caldas cúpricas ou quaísquer outras
Com FERFOLl poderá adubar as suas culturas de Vinha, árvo­

. res' de fruto, batatas, melões. legumes, tomates, cereais, etc.
.- � .

Adubando com FERFOLI obtem-se um aumento de produção
até 50 % mais que o normal.

Em terrenos desfavoráveis ou em períodos de seca, a adu­
bação pelas folhas é mais rápida e eficaz.

ItSlr� I[�\fl�. ItllNltSlrt� I�. D'f�lll[\Vltl[llA\
S. A. R. L.

LI�BOA - R. Sapateiros, 115 - Telefs. 3221t78 - 322484
PORTO - P. Mouzinho da Silveira, 195 - Telef. 22031

•
•

ACLOMERAf)O DE
MADEIRA
* �OMAR

Okal
Possibilidades magníficas na constr,ução civil e mobiliário

)

• Mais leve do que'madeira.
• Não empena nem arqueia.

• Mais decorativo por poder ser reves­

tido de qualquer espécie de madeira.

• Decorações mais .. perfeitas e econó­

micas.

João Marques Pinto & C.', Lda .. Porto RUA DA LAMEIRA DE CIMA, �e· PORTO

de um.

I �II
V

i

Oficinas

Fundição

--..,_

de

•

Depoimento em.igrante

o problema económic.o e a sua influência
(CO,ncZU8(!.O da 1.· página)

Que eu saiba, na Europa, sõmen­
te o Real C. F. de Madrid pode
competir com ele, mas, como é

sabido, a cidade de Mad:r¡id conta
com C6L'Ca de dois milhões de habi­

tantes e só tem dois clubes de

igual categoría, Atendendo às pro­
porções, é-nos demasiado favorá­

vel, assim, tal confronto.
Todavia, também ê sabido que'

entre a massa associativa do nos­

so glorioso existem muitos adep­
tos dos clubes rivais, coisa que
nestes não é muito vulgar em rela-

ção aos daquele.
'

Deduz-se disto que, como tudo
na vida, para triunfar, o espírito
assocíatívo de qualquer povo ,ne­

cessita de um elemento básico, es­

sencial - o estímulo.
Quanto às diferentes formas de

se encarar' o trabalho, bastaria

apenas um cômputo de salários

para se encontrar imediatamente
a justificaçã,o mais razoável, se

assim tão superficialmente quiser­
mos analisar o fenómeno. Mas tal
análise seria simples demais,
quando há tantos e tão .complexos
factores que contribuem para esse

resultado.
Primeiro há-de atender-se aos

efeitos da transição de um traba­
lho de que já andamos saturados
para outro completamente estra­
nho, que desejamos assímílar,
quando mais não seja, para satis­

fação da nossa curíosídade,
Depois:
- o estado económico em que

nos encontramos ao abandonar o

nosso País:
-r-r a compensação material que

nos ê atribuída, reforçada pelo
sistema de estimular o trabalho,
muito vulgar. nestes países; e

Serralharia
----

.d e Ferro ,(MOld_a�ãO)Mecanlca

Secção de Decapagem e, Metalização. a
Zinco e outros Metais

ANDRÉS· llUIS BOS, HERDEIRO
c O,NSTRuTO R

----

Telefone 51 S I L'V E S

- a natural ambição de regres­
sarmos imediatamente, já com a

nossa situação melhorada, o que
podemos conseguir' pelo. referido
processo.
Para tomarmos essa iniciativa, tão

decisiva na nossa vida, de emigrarmos
para longe de-; tudo quanto amamos,

são necessárfos motivos muito fortes,
mais do que imperiosos, não sendo no­

vidade para ninguém que só o fazemos

quando atingida, uma situação de infe­

rioridade que ontrasta, até, com os

principios com que desejamos manter
intocável a nossa dignidade.
Ao chegarmos 'ao local onde nos pro­

pomos permanecer, assim que nos é
facilitado acesso ao trabalho', verifica­

mos que. não será impossível, após
determinado tempo, ganhar' aquilo de

que necessítamos para recuperar do
nosso atraso económico, melhor ainda

se, como é usual tanto em França
como na Alemanha, esse trabalho é

pago conforme o volume da nossa

produção.
, Assim, tomando-se como exemplo um

operário não especializado, em qual­
quer fábrica da Alemanha pode-se ga­
nhar como minimo e por hora a quan­
tia de três marcos, mas, trabalhando

naquele sistema, no mesmo espaço de

tempo o nosso salário pode subir até

4,5 marcos, isto é, em moeda portu­
guesa: minimo - 21 escudos, máximo ,

normal - 31,5 escudos, logo com li
acentuada diferença de 10,5 escudos
por cada hora.

Naturalmente, a nossa primeira ideia
será a de produzirmos o máximo por
hora e aproveitarmos todo o tempo
para alcançarmos o mais depressa pos­
sivel a meta, que será sempre a prin­
cipal obsessão: o regresso à pâtria
e ao convivio da famHia.

Existem, ainda, outros factores que
contribuem também para uma melhor

disposição no trabalho: são as condi­

ções técnicas em que ele se desempe­
nha e o bom nivel de higiene que sé

verifica em quase todas as actividades.
Supondo ter deixado bem explicitos

alguns dos pormenores influentes nes­

sa palpável diferença de ritmo no tra­

balho que desempenhamos no nosso

pais e no estrangeiro e porque estes

problemas se relacionam entre si, até
cada um ser uma imediata consequên­
cia do. outro, analisemos um pouco as

possibilidades que teriamos de fazer

avultar o espirito associativo do povo
português.
Talvez por inspiração do que tem

ocorrído na Alemanha, do confronto
entre a colaboração que os alemães

têm prestado ao seu Estado e a pre­
sumivel má-vontade que se registi en­
tre nós, é que terá nascido aquela
definição.

I Mais concretamente, mas sem a cer­

teza, porque isso já terá sido há muito,
durante algum tempo os alemães tra­
balharam diàriamente uma hora para
o Estado. Contudo, no nosso caso" essa

iniciativa teria sido um fracasso, tanto

psicológica como econõmicamente, pois,
além de não termos trabalho para au­

mentar uma hora por dia, iriamos ape­
lar ao impossivel e alcançar-íamos ape-.
nas uma soma por demais irrisória.
Suponhamos, por exemplo, que um

cavador, ao tempo trabalhando de sol
a sol e ganhando, salvo erro, 8 escu­

dos por dia, teria de descontar o pro­
duto de uma hora do seu trabalho,
que teriamos? Além de ser multo dl-

O TRACfOR ALEMÃO DE MAllOR VENDA

'Ipresenta novos modelo.

MAIS APERl'EIÇOADOS'- MAIS
MAIOR RENDIMENTO- MAIOR

ECONOlVDCOS

DURAÇA O

o tractor que dá felicidade e prosperidade ao proprietário
anrícola

AGENTES "O ALGARVE
,

ACROPOLIS - Empresa de Construções e Máquinas,llda.
Telefone 465Rua Dr. Marrelros "eto, 28 LAGOS

AVENIDA ALAMEDA
ÚNICO NO

,

GENERO
Todos os quartos com duas camas, casa de banho' e sala da espera
com dois sofás-camas. Preço por pessoa: de Esc.40$00 a Esc. 80$00.
Pequenos almoços: Esc. 7$50-Almoço ou jantar: 25$00 por pessoa.
Um serviço único aos mais baixos preços e com o máximo conforto.
4,AvenidaSidónio Pais-Telel. PRe 732186 (5linhas)-LISBOA

flcil determinar o valor dessa hora,
por falta de horário oficial em vigor,
na melhor das hipóteses, o resultado
da sua contrfbuícão seria de $70 ou $80.
Já avultaria um pouco mais o tri­

buto da classe operária, mas nunca

quando a trabalhar um dia por sema­

na. Nestas condições, quem teria cora­

gem de apelar para ela?

Concluindo-se que a maioria da nos­

sa população se divide entre os que
nada fazem e estas duas classes, já se

poderá calcular quais .os resultados

práticos a extrair de uma campanha
nesse sentido, isto é, dirigida a quem
nunca se sabe o que possui ou o que

aufere, ou a quem não tem quaisquer
possibilidades de colaborar.
Por outras palavras, enquanto na

Alemanha a maior parte da circulação
flduciária pertence às classes produtl-

vas, no nosso pais ela é exclusivo da­

queles que menos . fazem, resultando
que passou de circulação a uma espé­
cie de congelação fiduciária.

Ora, ai está como um povo' tido como

frio até à indiferença pode revelar
compreensão e espirito assocíatívo, en­

quanto MS, que vibramos com toda
a força de um excepcional tempera­
mento, temos de passar sem conhecer
qualquer desses elementares principios
da vida.

Naturalmente, se é verdade que o

capital não tem pátria, como já tenho

lido, também não conhece a compreen­
são, nem o espirito associativo, nem

a solidariedade, nem nada do que se

Impõe como Indispensável à manuten­

ção de um Estado que pretenda ba­

sear-se na Filosofia, no Direito e na

Liberdade. _ ZS
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A PONTE SOBRE O GUADIANA
UMA ASPIRAÇÃO DE ,SÉCULOS
(OonclU8(fo da 1,· página)

Recuando no tempo e imaginando
com um pouco de conhecimentos ar­

tísticos, poderíamos ver ali uma pon­
te romana. E por que não poderia
tê-Ia construído este povo mestre em

desenvolvimento comercial?!
'

O facto de nos ocorrer uma ponte
romana, não é ao acaso. É que, justa­
mente no plano de fomento do povo
romano, encontramos a primariedade
das vias de comunicação: estradas e

pontes.
Quem não conhece os elegantes mas

pesados frutos da arquitectura roma­
na? Construções maciças, desafiando
os séculos, de pedras ligadas com uma

espécie de argamassa (que hoje mais
nos parece ter sido com ferro,' tal a

solidez!) rasgadas aqui e ali por
arces? Estes arcos em semi-circunfe­
rência, que em arquitectura se chamam
«de volta perfeita», «redondos» ou

até «romanos», não são de origem
romana, como vulgarmente se julga,
mas etrusca.

O romano não se preocupava muito
que a construção fosse bela; preferia
o prático ao elegante. Porém, mos­

trando o seu génio, conseguiu reunir
ambos, embora o todo não resultasse
totalmente homogéneo, o que ainda
dá um sabor mais profundo às suas

obras. E a prova, ei-la: pelos séculos
fora, diversos estilos adoptaram face­
tas da arte romana, dando-lhe, po­
rém, sempre um cunho próprio de
cada época. Mesmo os próprios mu­

çulmanos se deixaram influênciar pe­
los fascinantes ornatos romanos, em­

bora os distorcessem e estilizassem a

seu modo.
Incompreensivelmente, porém, nota­

-se uma certa relutância de cada vez

que se fala do povo romano. Será
devido à antiga conquista da Lusi­
tânia? Talvez; mas isso não deverá
impedir o reconhecimento de uma ar­

te em que o génio abunda, apesar de
certos elementos empregados não se­

rem absolutamente originais (será
também isto a contribuir para esse
não reconhecimento?).
Não há, pois, 'razão para tal pro­

cedimento- em todo o nosso Algarve,
por cada passo que se dê, se nos de­
param influências e reminiscências
romanas, quer tivessem sido trazidas
directamente pelos próprios romanos,

quer por outras civilizações que, por
eles, se deixaram infuenciar, como foi
o caso dos árabes.
Certamente não haverá ninguém

que fique indiferente perante .um

mosaico romano e não sinta a: har­
monica força que dele se desprende!
A sensação é de grandeza, como,
aliás, o é perante todas as construções,
quer ·se trate de um circo, uma mora­

dia (evilla», no romano primitivo),
uma ponte ou uma estrada (evía»).
A uma boa organização de cons­

trutura, ficaram os romanos a dever
a maior parte do seu progresso comer­

cial. ,O desenvolvimento do tráfico
que se podia conseguir por meio de
uma ponte ou estrada, como nos mos­

traram, era - e hoje é-o talvez ainda
mais - de grande vulto.
Vemos assim que, tanto a ponte

sobre o Guadiana, como o arranjo da
estirada que, de Vila Real de Santo
António, conduz a Sagres, deviam ser,
já em recuados tempos, aspirações le"
gítimas e não só de agora!
O Algarve tem o «conteúdo. pre­

cioso: o clima magnífico, as praias de
areia dourada, o folclore e tantos ou­

tros atractivos. Consegutr «entorná­
-lo»". eis a dificuldade! Felizmente
que estamos em vias disso ... ! E, para
provar o começo; temos a construção
da ponte e o alargamento da es­

trada ...

Esperemos que não fique apenas
por aqui!
Acontece que a esperança também

faz parte integrante do desenvolví­
menta turístico da nossa província.

Maria da Conceição A. de Matos

Mestre Zé tem uma

poça à porta!
Mestre Zé é um cidadão honrado,
Homem bom Él simples que nos fala

com aticismo e nos cumprimenta com

urbanidade, também toe rir à� vezes

o audit6rio com certos âstos e h�st6nas
vividas em lugares ignotos. De aparen­
cia frágil e débil é no entanto possu�­
dor duma vontade de ferro e duma

energia invulgar, que muito contribuem
para o seu carácter talentoso e �nde­

pendente, E no desempenho da sua

misllão sempre se mostrou apto a re­

solver 'as mais intrincadas dificuldades,
merecendo o louvor, estima e carinho
âos chefes,
Mestre Zé poder�a ser hoje igual aos

chefes e desempenhar u,m cargo supe­
rior mas não quis. Cultwa uma tüoso­
fia propícia à sua personalidade, e reü«
a sua vida com a batuta da metwulos�­
dade e da conscinilcia.
Com o mesmo carinho com que escrt:­

vinha nos largos livros da sua reparti­
ção, deixa escorregar pela faringe o

saboroso néctar a que deu o cognome
terríbil de furacão, atendendo aos seus

predicados,
Mestre Zé é já »elño; mas parece

novo. Conversa e anda com a ligeireza'
-dum homem de meia idade, e quando
lhe falam duma picardia" adqu�re a

vivacidade dum moço de v�nte anos.,
No entanto e apesar de todos os atn­

but08 mestre Zé tem uma poça à porta!
Ntló se 'compreende como isso acon­

teceu, mas o facto é que ela lá está.
Seriam os serviços das águas? Senam

os serviços âos esgotos? Seriam os ser­

viços dos C. T, T. t Foram tantos os

operários que abriram buracos nas ruas

da Fuseta, que seria uma injustiça
imputar responsab�Itdades a qualquer
deles. Atenda-se ainda a que estavam

trabalhando em prol da civilização e

que todos esses buracos e covas, iriam

contribuir para uma Fuseta melhor.
Contudo, também acho que logo term�­
nada quefosse a obra, se deveria fazer
'o reajustamento do terreno; E é esse

ponto o que se pretende focar;
Sim porque uma terra com os perga­

minhós como a nossa, cujo futuro riso­
nho se vislumbra por detrás das ve­

lhas cepas da atalaia (que ninguém
cuida) e que já está vivendo no am­

biente cosmopolita e turístico da actua­

lidade, não deve alimentar anomalias
como a que o honesto homem proclama,
Segundo ele, quando ohooe enche-se

de água uma cova que tem a pO?'ta" em

plena via pública, pondo e1?"- séno nsco

o seu vestuário em espec�al as calças
e os sapatos. E'ainda, que quando pas-
sa qualquer veículo motorizado, é quase
certo a pintura da porta da sua ress-

dencia mudar de cor. ,

Além do mais em certas noites es­

curas o súbito 'desnivel do pavimento
pode originar uma grave lesão,

F d FE mestre Zé. c6nscio das suas res­

oi i n a u 9 u r a o em aro ponsabilidades il deveres, respeitador do
seu semelhante e mostrando os eeua-

I d N mas da raça, declara:
um nieno votivo e ossa - «Abrem-se 'canais, rasgam-se arté-

rias contratam-se máquinas, artifices e

C I d ( I operáriOS, a pr6pria atmosfera parece

(Oonclus(fo da 1 .• pdg'na) JennOra OS aminnantes impregnada pelo esforço dum povo que
pretende desprender-se das cadeias v­
que a apatia e bem estar. de certos ca­

seguintes zonas principais: um centro Para assinalar o 25,0 aniversário da valheiros acorrentara; a Fuseta trans­

cívico, constitufdo por uma praça 'à Mocidade Portuguesa Feminina. lançou forma-se tramstuncra-se, não abrupta-

1 d
.�

b esta organização juvenil a iniciativa, mente mas progressivamente, deixando
vo ta a qual se distri uem estabele- a todos os titulas do maior interesse. de parte trivialidades e atavismos que
cimentos e unidades culturais e de de se erigirem votivos nichos em honra s6 provocam a estaçnação, Como se

diversão; um grande parque dentro de Nossa Senhora dos Caminhantes em admite pois, que, num ambiente como

do uual se ¡
,todas as estradas de Portugal. E o fac- este, exista uma poça à minha porta?».

o qual se Implanta a parte hoteleira to é que a ideia tem encontrado am- Tem razão mestre Zé!
e desportiva; uma faixa' de -terreno pla concretízação, pois em muitos locais A «branca noiva do mar» é uma das

onde se 'localizam uma estalagem, a se encontram já os oratórios com a Vir- locatuiaâes do sotavento algarvio que
, gem. em sitios que foram paralelamen- m'elhores condições oferecem presente-

bomba de gasolina e um posto da te embelezados, e que atestam uma cm- mente, Oonta com uma 6ptima rede de

Cruz de Malta; e uma zona de habi- panha levada a efeito pelas raparigas esgotos (a hist6ria do malfadado baqw

I
tação colectiva, em apartamentos, portuguesas do nosso tempo. A poucos de plástico passou de moda) e a água

quilómetros de Faro, na estrada que canalizada é corrente em todas as mo­
destinada aos empregados' superiores liga a capital algarvia ao Alportel. no radias, Eu por exemplo, tenho um cau­

I de todo o conjunto e a particulares cruzamento da Conceição foi solenemen.- dai tão grande que, não sabendo o que

l que optem por residência própria, te inaugurado mais .um nicho de Nossa fMer dele, quase afogo as minhas plan-

I
Senhora dos Caminhantes, ,

tas herbacias, embebendo-,as desde ,a
O conjunto que obedece ao. princí- Coube desta vez a iniciativa ao Centro raiz ao cálice. Não confu?:fdtr este «cált-

pio turístico que é, contrãrio à, disper- Escolar n.» 7 (Escola Industrial e COol ce»
com outros de turooões. Estava fa-

-

d
·

... 1 h 1_' mercial de Faro), sendo a obra execu- landt? de água, ,_sao e
: instalações otel£lras¡.' com- ,tada sob a direcção artistica do sr. A �dade. dos ,cantaros a c�nco, tostões

preende ,um: hotel, com, :cerc� d�:,�OO' Mário Rodrigues Pereira. Ao acto que também Já v® tonçe. Os menmos de

quartos, um hotel de' 2.& e outro de se iniciou pelas 15 e 30 presidiu o sr. ¡ mnco ,anos 000 chegaram a conhece-la.
, " " .... bispo do Algarve, vendo-se além dO! Enf�m" a Fuseta, enfe�tœ-se, embele-

3.&, um, gr�po cIe «bungalowsD" e, sr, dr, Jorge Monteiro, director da Es- za-se. V®'desp�ndo aos poucos os escu­

ainda, um pequel).o, h.otet;'"para\ cães. cola Técnica de Faro e da sr,' D, Gra- ¡ ros cha�les d� cad�lhos< para se, apre­
Na zpna desportiva, ·estão, ibclu,ídos cinda Pereira. directora do Centro Es-

' sentar com ��ndo.s vesttdos e sa�as de
.. "colar n,o 7 da M, P, F" numerosos teryle'f!e; v� de�xando as tranças, os

Urñ.� piSCina, três campos de t¢nis, ·um professores e dirigentes da M. P" e car:ap�tos e as permanentes a� cara­

giriásio; campo de goife;' urn dl:lbe� M, P, F" bem como largas dezenas de coltnhos, para se lanç�r na este�ra dos

eté.' Haverá tambéni' um éentro,:cívico, filiadas, Muitas destas se dirigiram pa- mundanos pente�dos< �mportados lá da

con'sti'tuído' 'por' e's'ta'belec"'I'men'to's' .. ,,,co-
ra o local em peregrinação. Durante a estranJa; e até Já p�nta os láb�os e os

cerimónia. usou da palavra o prelado olhos como a SofU} ou a Bardot,

, mercihis, , á.udit6rio, '«boit�»1 ,'é'af�s, da Diocese e uma filiada do centro Está a modermzar-se, a moça!
: adega !regional, sala de, espe,ctáculos, promotor desta obra declãmou uma poe- Contudo a cova à porta do mestre

etc. E está proJ'eotada uma."pI's·ta',:,de
sia alusiva ao significativo aconteci- Zé, pers�ste.

, ,

mento Entretanto, uma equ�pa de calcete�-

"
aterragem, onde poderão descer qua-

.

ros tem vindo nestes últimos dias per-

d
' .

á li
- correndo algumas 1'Uas da terra, modi-

,nmotores, e que garantir a gaçao ficando troços de calçada, suturando as

com o aeroporto de Faro, e outros y I!_ N D, IE- """""I IE- feridas mais profundas e limando as

que eventualmente se construam no Ll'
"- IA "-

_ � "- proeminencias,
Algarve.

Desconhece-se se as obras chegarão
até à porta do infortunado cidadtlo,

O anteprojecto é da autoria -dos
a Farm.a'el·a Sousa para o livrar da fonte de lama que é a

arquitectos Vitor Pala e. Bento de mistura de água e de terra que se con­

centra nessa depresstlo do pavimento
Almeida.

em. TAVIRA quando chove, mas como o tempo agora
tem permanecido seco é pouco provável
que a equipa de calceteiros tome esse

rumo!,. ,

Se o mestre Zé mo permite eu dou-lhe
um conselho, 1!: que para tapar uma

poça da natureza da sua 000 há nada
mais eficaz do que um torresmo,

PRODUTOS SELECCIONADOS-Lâmpadas
normais, incandescentes, fluorescentes e espe­
ciais-Emissores e receptores de T.S.F.; radio­
fónicos e televisores - Válvulas electrónicas de
emissão e recepção - Frigoríficos - Máquinas
de lavar - Máquinas eléctricas de Barbear
«Philishave» - Enceradoras - Aspiradores­
Aparelhos de medida - Aparelhos e eléctrodos­
pára soldaduras - Carregadores de baterias -

Rectíficadores de galvanoplastia - Localiza­
dores de avarias em motores de automóveis -

Filtros magnéticos para depuração de óleos
- Amplificadores de som - Equipamentos de

projecção cinematográfica - Fornos de alta
frequência - Ampolas e aparelhos de raios X
- Ondas curtas - Infravermelhos - Micros­
cópio electrónico - e tantos outros.:

E continua a progredir
a Operação Aigarv.-Tútismo

In/o"'Dla e ...ecebe p...o­

pQs'tas o solici'tado ...José
Luis Cesá....io ou na p...ó­
p...ia Fa"'Dlá.cia. JOÃo d'ANDRADE

Cró"¡càs

do Verão ardente

YmNDE�SIE
fiM VIU REAL DB SANTO ANTÓNIO
Uma horta, perto do

sr. Plancharte-
'

Quem pretender diri­
gir à Rua Sousa Martins,
69 - Vila Real de Santo
António.

Viajante"
P ocu a colega, CODI

ca o pa a 'traballaar eDI
cODlpar'ticipação de des­
pesas .na provi.ncià do
Algarve. Cede cODlpa ...-

'ticipação eDI vendas.
Rua Almeida Garre'tt"
15 - Vila Real de S'an'tQ
António.

'

\'fm�lfe - Sfe I� ,rftl�,rife�la�l.e
Com 50 hectares no cimo da

Serra do Espinhaço do Cão a

300 metros da estrada princi­
pal, com alguns milharés de

eucaliptos, sobreiros e terra
de semear, boa água, avistan­
do-se o mar em toda a costa.
Tratar com o próprio -:­

João Vicente Marreiros - Al­
fombras - Aljezur.

Para veículos:

Para outros fins:

CREMOS já ter dito e redito

variadíssimas vezes neste jor­
nal que O algarvio 000 se encontra

ainda verdadeiramente preparado
para receber o turista, o que equi­
vale a dizer mais ou menos que não

tem mentalidade «turistica» ou que

simplesmente ainda não se aperce­
beu do que é o Turismo - essa

inesgotável tente de 1'iqueza que,

devidamente aproveitada, trará num

futuro 000 muito longínquo, um

pouco mais de prosperidade e de

bem-estar a estas gentes já desi­

ludidas, tantos têm sido os revéses

da sorte que se lhes deparam há

alguns anos a esta parte,
Há um inocente desconhecimento

âos benetioioe que advem da vinda

de estrangeiros até li nossa terra,
onde deixam uma substancial soma
de divisas. Já houve quem dissesse

que o algarvio é duro, 'molengtlo
e s6 compreende o 'que muito bem

lhe apetece. Embora admitamos que
há um pouco de exagero na afir­
maç/!o, 000 podemos deixar de

concluir que ela encerra um pouco
de verdade.
Também já ouvimos dizer a al­

guém que o Turismo no Algarve
000 poderá ser feito por algarvios,
mas que os estranhos Il que virão

explorar aquilo que aos naturais

é graciosamente oferecido. Em par­
te já se começa a verificar que isto

é verdade, As unidades hoteleiras
- e por unidades hoteleiras que­
remos s,ignificar pensões, hotéis,
estalagens, resÍdencias, etc. - es­

tão, na sua maior parte, a ser

construídas por estramhas com

maior sêntido prático das reali­

dades.

Ao mesmo tempo - é com mágoa
que o dizemos --' 000 deixa de ser

lamentáv.el a .maneira como nas

pensões, dirigidas POT algarviOS e

já exísténtes antes do' desencadear
da Opertiçõo Algarve-Turismo, é re­

cebido o turista,

Tomámos conhecimento dum caso,

bastante reprovável, passado com

um turieta que veio descansar al­

guns dias no Algarve, Como tinha

carro resolveu hospedar-se numa

penstlo, unicamente para dormir,
pois como pensava correr toda a

Províncià tomaria as suas refeições
no lugar em que se encontrasse no

momento, Qual 000 foi o seu es­

panto, porém, quando, passados
dois diaS, o gerente da penstlo se

lhe diriÚiu com modos nada amá-
, veis pm'a lhe dizer que ele estava
a prejudicar a SUal pensão pois
comia fora! Tentou o turista expli­
car a raeão, mas 000 houve manei­

ra de convencer o seu hospedeiro ...

Assim 000, senhores hoteleiros!
Não é desta maneira que se fM'
Turismo. Se o tivéssemos adivinha­

do, talvez a Operaçtlo Algarve-Tu-:
rismo 000 ·tivesse nascido, Mas, jd
que começámos, o caminho é sem­

pre em frente. "
- T. L.

Constituição da Casa
do Povo de CaeLopo
(Tavira)

Em Cachopo. no edificio da escola
mista, foi entregue o alvará da consti­
tuição da sua Casa do Povo. Assistiram
à cerimónia o delegado do I. N. T.,
a comissão directiva do novo organis­
mo e outras entidades distritais e con.­

celhias, A criação daquele organismo
foi recebida com bastante agrado pela
'população da freguesia. principalmente
pela classe trabalhadora que muito ir¡l.
beneficiar com a Casa do Povo,

'

Trespassa-se
ou �rrenda-se
CasadePasto «Cami­
no Verde» ao lado do
mereado, emVila Ileal
de San.to António.
Respostas a este jor­
nal ao n.O 4.o8.z.

ROCHEDO»

carruagens de caminho de ferro, a�to­
móveis, camionetas, etc.;

móveis, televisores, visores para caldei­

ras, boca- de fornos e fogões, etc.

Tele/one: 259 024 (9 linhas)

Vidro temperado
Plano

Para a construção civil: portas, montras, escadas, frontarias, etc.;

SANTA IRIA DA AlOIA

e curvo

ATENÇÃO ALGARVE

VENDE-SE
MOTO, marca A. J� S.

500, C. C. Trata ... , com

Jos�P...:-do· LQução; fo­
'to' upt:tCB" Tele/. 49z-
Olltão. ' ','

,

FEIRA dos FRIGORIFICOS
em

,

LOJULE
98 ATRAENTES MODELOS

ADMIRAL
A. E. G.
BOSCH
FIDES
FRIGECO
FRIGIDAIRE
GENERAL EL1i:CTRIC
PONTIAC
ZANUSSI

. ....

9 MODELOS
6 »

23 »

6 »

5 »

15 »

22 »

5 »

6 »

DO ANO

l.trm05

A ESTRELA

t�O
4.000$QO

ARMARIO COM INTERIOR EM CHAPA ESMALTADA

CONGELADOR A TODA A LARGURA

APROVEITAMENTO TOTAL DA PORTA

PRATELEIRAS EM AÇO INOXIDÁVEL

DESCONGELAÇAO AUTOMATICA

ESPAÇO PARA GARRAFAS JUNTO AO CONGELADOR

(SISTEMA TROPICAL - frio râpido - mais economia)

APRESENTAÇAO LUXUOSA

E TODAS AS VANTAGENS DE UM FRIGORIFICO

DE CONCEPÇAO MODERNA

ANOS DE GARANTIA

A. PR.ESTAÇÕES
5

VENDA.S

MOTOLUX, L. DA _ Loulé
TELEFONE 317

(FRENTE AO MERCADO)
ENTREGA IMEDIATA NAS MARCAS ANUNCIADAS

OUTRAS MARCAS - ENTREGAS DENTRO DE 4 DIAS

Âs J Â N E L Â S V E R D E S em foco!
Foi um facto o lanche nas JANELAS VERDES no dia 22/5/64.
Conforme tinhamos combinado, lanchámos os tais ovos à Flamenga.

Dizia-me o meu companheiro, no decorrer do lanche, que não faz_ia
uma ideia de uma coisa tão boa. Tinha ouvido falar muito nos ovos

à Flamenga mas não fazia ideia de tão boa especialidade das JANE­
LAS VERDES. Dizia o meu amigo de Cuba (Baixo Alentejo) que as

JANELAS VERDES é tal qual o Toddy que não tem nem pode ter

similares. O lanche acompanhado do tal Vinho Ipiranga geladinho
estava um delícia. Terminado o lanche serviram-nos uns gelados OLÁ
das especialidades da OLÁ (O Capri) - uma delícia!

RESTAURANTE

.JANELAS VERDES
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ABERTO ATÉ As" HORAS -TELEFONE 206
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Foi prova eloquente de valia
educativa o sarau de gínástlca
do Clube Náutico do Guadiana
(OOflClulI(lo. da J.• pdg'na)

dado que não é vulgar achar-se em

terras, grandes" mas que se encon­

tra e de ano, para ano se acentua

entre a juventude de Vila Real de

Santo António.
Nova e melhorada edição dos

seus magnificos saraus anuais nos

ofereceu o Náutico, no sábado pas­
sado no salão do Lusitano Futebol
Club� repleto de um público in­

teres;ado que entusiàsticamente
aplaudiu a actuação dos. g�bosos
atletas. Presidiu o více-presídente
do Município, sr. Fabricio Pessa­

nha Barbosa que dava a direita
aos srs. dr. 'António Luís Veiga,
juiz. da Comarca, dr, José de Cam­

pos Coroa, director da Escola In­

dustrial e Comercial, rev. Jorge
Vicente de Passos, pároco da Fre­

guesia, Manuel Clemente, antigo
dirigente clubista, tenente António

Amado Serrano, comandante da

Companhia da Guarda Fis?al e Joa­
quim Filipe Miguel, presídente do

Lusitano Futebol Clube e a esquer­
da ao sr. dr, Armando Lemos

Triunfante, delegado do, procu:a­
dor da República, Virgilio Monteírc
Pinto Ferreira, chefe do Posto da

P. I. D. E., dr. Reinaldo Rau� Pr�­
zeres vereador, João Lobo de MI­

rand� Trigueiros, delegado no A�­
garve da Associação dos. �scoteI�
ros de Portugal, eng. Acácio �a­
deira Pinto e dr. José de SequeIra
Colaço Fernandes, respectivamente
vice-presidente e presidente do

Náutico.
Alinhados os ginastas no amplo

salão fez uso da palavra o sr, dr.

José'Colaço Fernandes, que, após
referir a imposSibilidade da c��­
parêncía dos srs. governador CIvIl

do Distrito e presidente da Câma­

ra, agradeceu ,a presença das auto­

ridades e convidados, descreveu as

dificuldades encontradas pelo clube

para poder levar a cabo a sua .�is­
são, nomeadamente as pr�canas
condições do ginásio, que qualquer
chuvada abundante impede de ser

frequentado por muitos dias, �om
todo o prejuízo que isso ocasiona

ao trabalho depreparação 'das clas­

ses, elogiou a acção. dos instrutores
das diversas classes e pôs em rele­

vo a franca, e desinteressada cola­

boração prestada aos ginastas pelo
seu médico sr. dr. Raul FoIque,
agradecend¿ à direcção do Lusita­

no a cedência da sala e à sr.a D.
Maria Isabel Reis Pinto o seu sa­

crifício de deslocar-se proposítada­
mente de Lisboa, em momento crí­

tico, para que o sarau não _de��sse
de realizar-se por falta, a ultima
hora de acompanhamento musical

para' as classes com números rítmi­
cos. Anunciou ainda que no melhor

desejo de ajudar financeiramente o

Náutico vila-realense o prestigioso
Sporting Clube de Portugal apre­
sentará em Vila Real de Santo An­
tónio as süas excelentes classes de

ginástica, num sarau a efectuar em
7 de Junho.
Um grupo de ginastas fez entre­

ga de uma lembrança ao sr. dr.
Raul FoIque, para quem João Se­
túbal teve emotivas palavras de
louvor e agradecimento, entregan­
do' os ginastas também lembranças
à sr." D. Maria Isabel Reis Pinto,
à monitora sr.» D. Odete de Azeve­

do e a João Setúbal.
Assistiu-se então à exibição das

elasses, mais de 100 rapazes e ra­

parigas, apresentan�o-se pr�meira­
mente a infantil místa.. orientada
por D. Odete de Azevedo, em nu­
meros adequados à idade dos pe­
quenos participantes, que interes­
saram e divertiram a assistência.

DIVERSAS

A classe de rapazes (12-14 anos)
mostrou-se bastante afinada nos

seus exercícios e saltos de plinto;
a aplicada masculina, composta pe­
los atletas João Moita, Lúcio Alves,
José Guerreiro, João Romão, José

Ferreira, Luís Carepa e António
Lopes da Costa, esteve bem nas pa­
ralelas; a classe de meninas (10-12
anos), dirigida por D. Odete Aze­

vedo, deu uma nota de equilíbrio e

gracilidade que estávamos longe de

esperar em tão juvenis executan­

tes; a classe de rapazes (15-17
anos), mostrou excelente prepara­
çoã nos seus números e saltos; a

classe mista (12-14 anos), compos­
ta por António Felícío, Fernanda

Gutierres, António de Almeida,
Luísa Prímítívo e Joaquim Martins
esteve bem nos exercícios de ensaio

para mãos livres e a primeira parte
do sarau findou com a classe apli­
cada masculina em vistosos saltos
de tapete. I

A segunda parte principiou com

a classe aplicada masculina, muito
evoluída em mãos livres, seguindo­
-se a classe especial de meninas,
em exercícios rítmicos que empol­
garam os assistentes pela gracíosí­
dade e beleza; a classe de rapazes,
orientada por Sérgio Marques Bap­
tista, correcta nos seus números e

saltos; de novo a aplicada mascu­

lina, denotando progressos em ar­

golas' e a de meninas, dando outra
nota de harmonia e graça com seus

difíceis movimentos rítmicos com

arcos, bolas e maças e por fim o

número mais espectacular do pro­
grama, os saltos em mesa alemã,
que o público aplaudiu demorada
e víbrantemente.
ViU-Se, em resumo, mais um belo

espectáculo de dignificação e divul­

gação da ginástica, em que o Náu­
tico mostrou dispor de uma classe

aplicada masculína que pode apre­
sentar-se sem desdouro em qual­
quer parte do Pais, de excelentes
classes de rapazes e de . bem pre­
paradas classes de meninas, 'em

que os exercícios rítmicos vão per­
dendo a formal rigidez que os ca­

racterizava, netes prevalecendo
agora acentuada tendência coreo­

gráfica que os torna mais atrac­
tivos.
As nossas felicitações a todos os

elementos do prestimoso clube e

uma saudação especial para João

Setúbal, que viu mais uma vez

coroado de êxito o seu incansável
esforço em prol de um Náutico
maior.

PARCELA DE TERRENO - A Câ­
mara Municipal de Silves. foi autoriza..
da a alienar a Habitações, Económicas
- Federação de Caixas de Previdência,
independentemente de hasta pública,
uma parcela de terreno municipal, pela
im�rtãncia de 60.000$00.
FORNECIMENTO DE MOBILIARIO

DE FERRO. AO HOSPITAL DAS CAL­
DAS DE MONCHIQUE - O sr. minis­
tro das Obras Públicas, concedeu atra­
vés do Fundo de Desemprego. a com­

partícípacão de 35.375$00, à Dírecção­
'-Geral dos Edificios e Monumentos Na­
cionais. para fornecimento de mobiliá­
rio de ferro,_para o hospital termal das
Caldas de Monchique.

r--------,
I ALGARVE I
I GOZE O SOL IDO SUL DA EUROPA

II IMSTaLE-SE Ma

IRESID�NCIAI
I 1.· cl!:!e � A�bl!Dte'1electo I,
I Servlçll de PeD8ão completa Iem colaboração com o

I RESTAURANTE G A R D Y I
I RESERVAS ITELEFONES 385 e 1121 .
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Real de �anto António

Anúncio
2.· PUBLICAÇÃO

O Doutor António Luís Vei­
ga, Meritíssimo Juiz de Direi-'
to da comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que por este JUÍ:­

zo correm éditos de 20 dias,
contados da segunda e última
publicação do presente anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos do executado JO­
SÉ JOAQUIM PAULO VIE­
GAS, solteiro, comerciante,
maior; residente nesta vila,
para no prazo de dez dias 1. pos­
terior àquele dos éditos, dedu­
zirem os seus direitos na exe-

-cução sumária movida por Jú­
lio Mendes Baleizão, residente
em Faro, desde que gozem de
garantia real relativamente
aos bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

4 de Maio de 1964.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) António Luís'da Veiga
o Escrivão de Direito,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Seddon -Furgoneta
ti motor PfBHln�, P3, carga li­
geira, vinde em bom estado
LUCÍLIO MAros rOUPA

CURSO
GUARDA-LIVROS

�u. dv AI"It(), II

L I S B.O A

TBLSPONE ••7024

PRAIA DE MONTE GORDO· POR CORRESPONDÊNCIA
Ramata asta aoOnel.,
lecabará grátis o folbato

"Cursos por Correspondêncie"
EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO
Rua dos 4nJos, 2 -1� Tal8f, 4 O 297

LISBO,A

Vendem-se 2 moradias térreas
na Rua Gil'Eanes, 27 e 33 (vulgo,
Rua de Olhão) com 9 comparti­
mentos e quintal, 118 metros de
área coberta e 91 de área descober­

ta, cada moradia.
Recebe propostas José Rodrigues

Marques em Vila Real de Santo
António.

..

BOSCH E BOM
VISITE AS NOSSAS MODELARES INSTALAÇÕES

......................................................� .

-

COMPRE MAI·S ·BARATO
SPAR

APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOCÕES DE VENDAS

nas rne·rcearias

��rilll1 AO SERViÇO DA FAMILIA

•• �•••••••••••• >•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

oS ALGARVIOS DO LO­
BITO ,lID CONSTITUIR
1 CASA DO ALGARVE
(OOfl_(lItlelJo cIG t» pdg'naj

A iniciativa partiu do sr. José
Válentim Raposo o à reunião prepa­
ratória

.

aSsistiu' cerca de meia centena
de algarvios, homens e senhoras. Pre­
sidiu à reunião o sr. CAndido Lacom­
be' Raposo, secretariado pelos srs.

José Felix Pontes e Joio Pacheco Ma­
deira. O sr. Valentim Raposo expOs
a vontade dos algarvios disseminados
por toda a regilo. (Lobito, Catumbela,
Benguela o pelas pescarias do sul) do
se, con8l'cprcm Duma casa da sua

Província.
Houve troca de impressões - diz o

«.Jornal de Benguela» - e pelo que um

bom número de presentes manifestou,
todos estio :de acordo na fundação da

sua Casa, velha aspiração, cuja con­

cretlzacio jA por mais duma vez tinha

sido tentada não, só per Lacombe Ra­
poso e Valentim Raposo, como também
pela sr.' D. Ivone Rocha Mendes Fer..

relra, esposa do ex-administrador do

eoneelho' do Lobito, presentemente pre­
sidente da Câmara Municipal de Sá
da Bandeira.
Ficou resolvido que uma comissão

organizadora, fosse escolhida, para tra­

tar do índíspensãvel para a realização
do fim em vista, comissão que ficou

constituida pelos srs. Cândido Lacom­

be Raposo; .José Félix Pontes. .João

Pacheco Madeira e .José Valentim Ra­

poso, todos do Lobito; Manuel Correia
Severo, da Catumbela e João Gregó­
rio Ramos, de Benguela,
E conta ainda aquele nosso prezado

colega:
<Um alentejano, de preponderância

no Lobito apareceu à reuníão, e maní­
festou o desejo de, em face do diminu­
to número de alentejanos por esta zona,

que 08 mesmos pudessem' fazer parte
da Casa do Algarve, que assim reuniria

todos os filhos das duas províncias ao

sul do Tejo: Alentejo e Algarve.
Aceita a sugestão, foi a comissão or­

ganizadora aumentada com mais esse

alentejano ilustre e de preponderância
no Lobito, e que à reunião assistiu, o,

sr. António Aguilar. digno gerente do

Banco de Angola no Lobito.
Um outro assistente à reunião: o sr.

Serafim Neves Cabrita. subgerente do
Banco de Angola, algarvio de gema e

que se encontra entusiasmado com a

fundação da Casa do Algarve, sua pro­
vincia natal.
No fim da reunião. houve larga troca

de impressões, numa verdadeira aní­

mação, que nos leva a crer que vai ser

um facto no Lobito a Casa do Algarve».

Jornal do Algarve congratula-æ
corn a iniciativa dos nossos com­

provincianos, faz votos pelo triunfo
do seu alprviismo e está às ordens
para o que for preciso.

,

ARMAZEM- DE MERCEARIA
em. Vi.la Real de Santo Antóni.o

Adnaite-se encarregado «:ona «:arta Ugeir06.
Erigena-se re/erêndas•.
Respóstas ao n.

o 4.489 deste jornal.

CANADA
O Canadá é um país
portentoso construindo energi­
camente o seu futuro.

A Canadian Pacific transporta

grande parte do caudal

humano que dia a dia

ergue o Canadá.

O emigrante encontra

nos jactos Super DC-8 da

Canadian Pacific um conforto,
uma segurança, um clima de

simpatia incomparáveis, com

pessoal português a bordo e

à chegada a Montreal.

Beneficie até ao dia 15 de

Julho, da tarifa reduzida espe­

cialmente p a r a emi-g rentes,
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,PULVERIZADORES AGRICOLAS MOTORIZADOS OU MANUAIS PARA TODOS OS FINS

A fÁ8RUA DE PUlVERllADDRU RDŒA em [ola�ora[ãO [Om a lua reprelenfa�a fabri[H pulv,e�ila�orel �e !iflema! e [apa[i�a�e! variável �e 1 a 1.000 litrol, para:
hidráulico de tractor (três pontos) ou >rebocados; para

moto-cultivadores, ou rebocados; sobre jeep ou rebocados¡ de
de dorso de animal e dorso de homem.
pressão; médla e baixa. �-Ito volume; médlo
prcssao prévlaj pela força centrífuga

ou dispersão)"

Montar sobre
sobre

A trabalhar
Por

animal;
por: Alta
directa;

montar

tracção

e baixo.

(atomização

SE TEM QUALQUER DifiCULDADE ,EM PULVERIZAÇAO, CONSULTE"NOS:
"

.

.
'.,

lilii . ".

JECNICAMENTE E ,EM COLABORAÇAO COM OS' ENGENHEI�OS DA VERMORE'L NAO
TEREMOS DIFICULDAD'ES EM RESOLVER O SEU PROBLEMA.

MILHEIRÓS - MAIA

,

A fA�RI[A �f ��lVfRllA�IRI� RI(�I �R�[uRA AŒM,anUAR nMm A MflU�R I[[DI(A MunDIAl

pressão

Deseeu o P!�f_o _

da e():("tiçi). em "Espal1L�
Eis o panorama corticeiro espanhol:
Como consequência £Ui abundante colheita de cortiça, 08 preç08 deste produto

sotreram. uma: baixa considerável. Esta baixQ é mot'wada também pelas difiCul­
daâes de comerciaZizaçllo e pela falta de capacidade de absorsão' da indústria
corticeira. O preço 08cila por umas trinta pesetas men08 por quintal que o

ano anterior.

Os produtor.es eetão um pouco à mercê do comércio e da indú8tria e mos­

tram-ee 'pessimistâs quanto. à melhoria das coueacõee. Neste caso da cortiça'
como noutr08 similares relac�onados com a agricultura a única solução cOnsi8ti­
ria em que um grupo forte de produtores pudesse influir com meio� financeiros
nas indústrias tranetormaâorae. Mas acontece que os proprietários âos montados­
estão esoassoe de dinheiro, além de que sõo muito importantes, os gastos 'com
a milo de obra, trtmsporte dentro das propriedade8, etc.

Há outr08 problemas: a escas8ez de operarso« especializados e os impostos.
Quanto a estes últimos, queixam-se 08 proprietár,ios que durante muit08· an08
desembolsaram dinheiro para melhorar as suas pr-opriedades e que são agora
colectadoe como se todo o rendimento se tivesse obtido num só ano, não se

levando em conta aqueles an08 em que 8Ó tiveram gastos.
Acerca da mão-de-obra, como o período'da tiragem é, ourto, há um verda­

deiro leillio de operário8. 08 salários subiram a 175 e 180 pesetas por dia de
seis a sete horas. E há que considerar que este trabalho é del'¡cado e não pode
dar-se de empreitada pois se não for executado com e8mero poâerâ causar

estraço» irreparáveis nas árvores.
Queixam-se também os p'rodutores do abu80 do «rebU8co».

Actualmente os preços do peixe encon­

tram-so pràticamente ao mesmo nivel
dos da carne.

A frota de pesca francesa conta
actualmente 14.000 unidades, entre elas
10.000 pequenas embarcações. A pesca
do mar obteve nos últimos anos os se-,

guíntes resultados: 596.000 toneladas
em 1961; 617.000 em 1962 e 660.000 em

1963.
As prtncípais espécies pescadas em

1963 foram as seguintes: bacalhau,
(134.000 toneladas), cavalas (40.000),
pescada (36.000), arenque (32.000), sar­

dinhas (26.000) e raia (15.000),

Estimulando o consumo de

peixe em França

Lotas de SeW- Nas lotas de Setú­
bal foram vendidos

no mês findo
bal e Peniche 774.098 quiJos de

p e i x e, no valor"

de 4.051.044$00. A Indústria adquiriu
576.605 quiJos, no m on tan t e de

2.281.695$00.
No mesmo mês, na lota de Peniche,

foram licitados 926.970 quiJos, com o

valor de 6.051.547$00. A sardinha ren�
deu à sua parte, 1.024. 660$10 e o cara.­

pau 704.008$00.

Diversas' A produção de azeite em

Itália, em, 1963, foi de

406.000 toneladas, contra 433.000 d� Es­

panha, 180.QOO da Grécia, 97.000 de Por­

tugal, 88,000 da Turquia e, 76.000 da

Tunisia. A produção global mundial foi
de 1.363.000 toneladas, das quais,
1.317.000 dos paises do Mediterrâneo.

'� Este ano as exportações japonesas
de conservas de peixe atingirão 3.500.000

caixas de atum, 3.300.000 de cavalas,
1. 700.000 de salmão e 300.000 de caran­

guejos.

Com loja e diversos artigos.
Muito bem localizada e com

boa clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú;,

nior, Estrada da Penha, 43-
FARO - Telefone 416.

/

Telefs.: 948341 e 948480

End. Telegráfico - PULVERIZADORES

ALEMÃ aUER DIZER z

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RApIDÀ' É BARATA

A'cGÁS L(,QUIDO '.

(BUTANO OU PROPANO)
,

D E S D E 1.,850$00

Junkers
Garante,

• Óptimo funcionemento il pres­
são normal ou com pequenos
dep6sitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

quelmedores especlets,
• Impossibilidade de explosõo

.

devido aos seuS disposiJiyos
de seguranÇa.

ElIJA O sao DI "8WITIA •

o Governo francês tornou público re­

centemente que pretende estimular o

consumo de peixe, relativamente baixo

na França, através de maiores impor­
tações e da modernização da frota de

'pesca e da indústria preparadora. Para
este fim formou-se, por decreto, uma

comissão de pesca, que foi encarregada
oficialmente da elaboração dum plano
de 5 anos para a modernização deste

ramo industrial. Na França consomem­

-se, em média, apenas 11 quilos de

.peíxe, anualmente, per capita. A média
europeia perfaz 16 quiJos. Como a pro­

cura de carne de vaca aumenta cons­

tantemente e não pode ser coberta pela
produção francesa, o Governo pretende
deslocar a procura de carne para a

procurá de peixe. Este piano tem como

condicão prévia preços baixos de peixe.

Trespassa-se
Estabelecimento S P A R

"EPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & 'S I L V A', L D A.
RUA DA COHC,IlJçAo. '7' •.• -LISIJOA- T,ELEP .••7.7.

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
D i s t r i b u ¡ d o r a s el, e G á s

'FIOS DE
�. NETO

TR'ICOT"
Rf\P'OSO

(FABRICANTE.
Venda directa ao público a preço de fãbrica.
Grande sortido em qualidades, IlaI! cores mais modernas, aos

mais baixos preços! • • • "

Escocesa e Shetland a 150$00, Austrll1a, Bossa Nova, RobUon,
Perlapont, Brilan, RAfias, Mohair, Jersey RobUon a metro, etc.

EnViamos amostras gri.tis e encomendas à cobrança.
Praça dos Restauradores, 18-1.' Dt.·

\.
Frente ao Metropolitano LISBOA

,/"

Os !leres dos outros mundo,!!
_. _. D����t;-o·u�; ·-ál¿� -4�';¿_· q�� -d:; �;ir·ei� ·��t�· ��i�

•

�(J·8t�d(l3 estão- -.-

de nós mais ràpidam�te ee distanciq'¡n ainda, confirmando assim a fasci­
nante teoria da expansllo do Univer80, a admitir que. o Universo cresce

continuQmente, inchando-se ,como um fabuloBO baZllo. Graças à Espectro­
cOPia de8cobriu-se que 'a energia que emitem 6 801 e as demaÚl estrelas
deve-se a uma contínua explosão, de .bomas de hidrogénio» naturais
no, seu interior, e actualmente e8td tentando-se demonstrar a p08sibilidade
da exi8t�ncw, de seres vivo8 em 8ítio8 do Univer80 fora do sistema solar.

Antigamente o homem julgava-8e o rei'da criaçllo, o nulIi8 perfeito .criado

por DeU8. Agora 08 cientistas incli.nam.-8e para OPinillo contrária: que o

ser humano não passa de um entre" milhõe8 de passiveis eæemptoe de

outros tipo8 de seres ViV08 inteligentes que habitem outros tantos milhões

de p08siveis mund08 distrilbu{d08 por todo o Úniver80. E este convenci­

mento é Mo firme que 3á existem, laboratóri08 que tentam enviar e captar
sinais para �tabolar, C(»J1.Un4cação com esses passiveis habitantes de
outr08 planetas fora do si8tema 8olar. Como,:indubitàveTm,ente não se

pode esperar que esses '8eres .falem qúalquer língua 8emelhante à nossa,

as meneaaene que se enviàm e que se tentam coptær silo mensagens

numéricas; por exemplo uma séríe de sinais de rádio repetuio« regular­
mente, porque se tem. a certeza de que uma das coisas comuns a todas

as possiveis comunidade8 de eeree inteligentes há de ser o saber contar.

••••••••.•••••••••••••••••••••••••• I.' _ •••••••••••••••• I· •••••••

(Dr. R. Velasco - Instituto

de óptica - Mádrid)

O Municipio pode considerar-8e, de certo modo, um pequeno Bstodo,
que inelui n08 seus. vários pelouros 8erviço8 eemethaoues àqueles que,
em mais larga escala, constituem a vasta e compiexa ossatura da adminis�

tracão pública. Tendo a 8eu cargo Q de/esa ão« interesses de um grande
ou de um pequeno concelho, a vereação de um município tem para com

o diminuto território que administra 08 mesmos deveres que um governo
tem para com o pai8 cujos destin08 lhe foram confiado8. E, àssim' como
não ee pode pre8cindir da participaç(jo eteotsoo e auténtica âo« oiâaâãoe

na vi.da da Naçõo, também 08 munícipes devem ser chamados, a colaborar
com mais frequAncia na vida administratwQ do- conoetho. Assim o enten­

âeu, e muito bem, o presiâente da Climara Municipal da Meda (Guarda),
que tornou pública uma nota em que 80licita a colQboraç/lo de toâos :

os ,municipe8 que eeteiœm: em. condições de o poder foeer sob a forma
mais adequada e, mais racional por que lha podem dar: a críticQ desas-

80mbrada e construtiva «com o pensamento de que estão exercendo um

direito, ou, preferentemente, com a c01!lSciência de que se estilo desobri­

'gando d08 Seu8 deveres de cidadIlo8». Porque cos membr08 das Climaras"

e das Juntas de Fregue8ia - acrescenta - não podem ter a: pretensllo
de serem os únic08 munícipes que 8abem zezi:i.r os intere8ses públicos».
Em certa altura da sua no.ta, que é um exPressivo e'raro exemplo de com­

preens(jo civica e de formaçtro liberal, o pre8idente dCl Climara Municipal
da Meda declara, com perféita humildade cristã, que

cgrande parte do que de bom fez se deve a sugestõe8
oportunas de munícipes ,e que parte dos erros que deixou

de cometer 08 não cometlJ'!f. por ponderQT' razões que

foram levadas ao seu conhecimento». Não "8e pode dizer,
em boa verdade, que este pr�idente, cujo nome modes-,
tamente se omite na própria nota, 8e tenha deixaa.o'
dom-lnar pelo culto da personalidade e não reconheça
os ,benefici08 de uma crítica livre e de8oo80mbrada, que
cada velli se torna mat.s neces8ária.

(Do «Diário de Lisboa�)

��s t[. 1r. 11'..... II!JBlrv.e
. Funcionalismo públfco

Foi nomeado secretário de Finanças
Foi transferido do cantão 195 para

o 193, da C. C. T. de Faro" o guarda'­
-fios sr. Dimas dos Reis Rodrigues.

de 3.· classe, na Direcção de Finanças
de Faro, o sr, Valério Quintas Ro­

drigues.
,
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VIII FESTIVAL GULBENKIAN DE MÚSICA

.JORNAL ALGARVEDO

Grande
let na

espectáculo de .bal­
terça.feira . em' Faro.

fUlfR(ll- (nmlaD�ia "a[inDal �! [nD�tru[�!t �. I. ,R. L
(O_JtJ8(Io da t» pagina)

lista o pianista Gyorgy Cziftra.

Compõem o programa .do festival

seis concertos sinfónicos, cinco con­

certos coral--sinfónicos, dois espec­
táculos de ópera, quatro recitais,
um concerto coral, dois espectácu­
los de ballet e dezasseis concertos
de música de câmara, além de vá­

rias conferências e da inauguração
da exposição «Richard Strauss»,

que se realizam em Lisboa, porto,
Coimbra, lilvora, Braga, Guima­

rães, Leiria, Aveiro, Santarém, Se­

túbal, Faro, Funchal, Ponta Delga­
da e Angra do Heroísmo. Sob a

regência dos maestros António. de

Almeida, Bryan Balkwill, Gerard

Devos, Christoph Von Dohnanyí,
SUva Pereira, Kurt Redel, Denis

Stevens e Urs Voegelin, actuaram
a Orquestra Sinfónica do Porto,
Covent Garden Opera, Radio- Sim­
phonie - Orchester de Berlim,
Orquestra Sinfónica da E�sora
Nacional, Beaux Arts Trio, Juliam
Bream Consort, Ambrosian Singers,
Orquestra de Câmara Gulbenkian
e Coro das Bías, além de trinta e

cinco solistas nacionais e estran­

geiros.
A capital algarvia, que no ano findo

assistiu a um extraordtnârío concerto

pela orquestra Gulbenkian de câmara,
BOb a regência do maestro Álvaro Cas­

suto e que concentrou admíradores - da

bela música vindos de toda a província,
voítou este ano a ser brindada com

um sarau de grande nivelo Trata-se da

apresentação pela primeira vez entre

nós do já. famoso Grupo Experimental
de Ballet, do Centro Português. de Bai­

lado (organismo subsidiado pela Fun­

dação Calouste, Gulbenkian), e cuja
fundação veio preencher uma das lacu­

nas maiores do panorama arttstíco nil-­

clonal.
O Centro Português de Bailado ao

criar o Grupo Experimental de Ballet

lançou as verdadeiras raízes do baila­

do profissional em Portugal. Para tan­

to, e através de conferências, sessões

de arte, espectéculos, de uma' revista
da especialidade e de outros meios de

dlY1l1gação, numa merttôr-ía tarefa, cre­

dora do maior apreço, o Grupo Experi-

mental de Ballet tem procurado levar

a todos 011 sectores da população por­

tuguesa uma arte que, até hã poucos
'

anos, era votada só ao conhecímento
de uma reduzida plateia de Lisboa.
Os espectâculos promovidos através da
RTP têm possibilitado a largos milha­
res de espectadores o contacto com o

que Curt Sachs consídera «a prímogé­
nita das artes». O Grupo Experimental
de Ballet é constituído por dezdos me­

lhores baÍlarinos portugueses, cuja
carreira se especíalíaou nos grandes
centros estrangeiros, . nomeadamente no

Royal Banet, no Ballet Rambert ou

nas melhores escolas de Par-ís.

Num dos números da revista do Cen­
tro Português de Bailado, pudemos
ler:-

«Subsidiado pela Fundação CaloUBte

Gulbenkian, este jovem agrupamento é

a primeira companhia portuguesa de

bailado clássico profissional criada en­

tre nós, 'propondo-se levar a todos os

pontos do País a sua mensagem de
beleza e de cultura. Alargado o seu

elenco, materíalízados as suas ambi­

ções e os seus programas, o Grupo
Experimental de Ballet será muito em

breve e pela primeira vez em Portu­

gal, a grande companhia pronta a exer­

cer-a sua missão cultural que nos acre­

dite aos olhos do mundo culto».

O espectáculo' em Faro terá lugar
na terça-feira pelas 21 e 30, no cená­

rio natural, de grandioso efeito e

extraordínãría ·beleza, que é o recinto

junto ao lago da Alameda João de
Deus.

O programa é ·0 seguinte: Concerto

para trompete: música de Haydn; co­

reografia de Pirmin Trecu; figurinos
de Armando Jorge.
Perfis: música de Paul Hindemith;

argumento e coreograña de Ana Mil.&­
colo; figurinos de José Luís Tinoco.

Homenagem a Florbela: música de

Frank Martin; coreografia de Norman

Dixon; figurinos de Júlio de Sousa;
poemas: F'lorbela Espanca; a voz: Car­

men Dolores.

. Var-iações para dez: música de Gla­
zounov; coreograña de Anne Heaton;
figurinos de Artur Casais.

JOAO LEAL

Lisboa: Rua le,Dezembro IOI-le,TeleL PPC 3�5363 • Porto: Rua ·S6·da Bandeiro 52, Telef.21588

(Sociedade Anónima de
17.0 CARTóRIO NOTARIAL DE LISBOA

(RUA ALE�DRE HERCULANO, 29-1.· Esq.·)

NOTÁRIO - Lie. Amílcar Ooimbra Leitão

Certifico que por escritura de 21 do corrente, exarada de fIs. 21

v. a tIs. 30 v. do Livro n.s .39-F deste cartório, foi constítuída a socie­

dade em epígrafe' que adoptou o pacto constante dos seguintes

ESTATUTOS

CAPITULO 1.·

DENOMINAQAO, SEDE, OBJECTO E DURAÇAO

Art.· l.· - Sob a denominação «Intercal - Companhia Nacional

de Construções, S. A. R. L.�, -(Sociedade Anõníma de Responsabilidade
Limitada) é criada uma sociedade anónima de responsabilidade limitada

que passa a reger-se pelos presentes estatutos.
Art.· 2.· - A sua sede é em Loulé na Praça da República; n.· lO-l.·

Esq., podendo, porém, o Conselho de Administração transferi-la para
onde entender, assim como estabelecer quaisquer filiais ou delegações
para outros locais.

Art.· 3.· - O seu objecto é a indústria de construção civil e activida­

des com ela relacionadas podendo contudo vir a exercer qualquer outra
indústria ou comércio por lei permitidos desde que a Assembleia Geral
o autorize.'

Art.· 4.· - A sua duração é por tempo indeterminado, contando-se

de hoje o seu inicio.

CAPITULO 2.·

CAPITAL

Art.· 5.· - O capital social é de 1.250.000$00 representado por mil

duzentos e cinquenta acções do valor nominal de 1.000$00 cada uma

e está integralmente subscrito e realizado em dinheiro pelos sócios

fundadores.

§ l.· - As acções serão emitidas aq portador podendo ser converti­

das em nomínatívas e reciprocamente convertíveis, sempre que os inte­

ressados o requeiram pagando estes os respectivos encargos e despesas.
§ 2.° - Poderá haver titulos de uma, cinco e dez acções.
§ 3.· - A transmissão das acções é livre entre os sócios fundadores,

mas para cedência a estranhos terão de ser ofereçidas previamente
à sociedade que poderá usar do direito de preferência para si ou oferecê­
-las aos accionistas na proporção das acções de que forem possuidores.

§ 4.· - O valor pará. efeito do parágrafo anterior será o resultante

do último balanço aprovado. .

§ 5.· - O capital poderá ser elevado por uma ou mais vezes até ao

limite de 2.500 .contos por simples deliberação do Conselho de

Administração réservando-se aos accionistas a preferência na subs­

crição de novas acções, a realizar num prazo nunca inferior a três meses,

na proporção das que já possuirem.

CAPITULO 3.·

ADMINISTRAçAO E FISCALIZAÇAO

Art,· 6.° -', A administl_'ação' <hi' sociedade fica a cargo de um Con­

selho de Admínístração, que elegerá de entre os seus membros um Pre­

sidente que.terã voto de qualidade e, um Àdministrador Delegado, poden­
do ainda eleger entre Os Administradores um Director-Técnico.

§ único - Cada um dos Administradores caucionará a sua gerência
com 10 acções que ficarão depositadas no Cofre da sociedade com o

endosso em branco se forem nominativas.

Art.· 7.· - O número de. membros do Conselho de Adininistração
não serâ inferior .a três nem superior a sete, competindo à Assembleia

Geral ordinâria fixar antes da eleição aquele número.

.
§ 1.. - O Conselho de Administração exercerã as suas funções

por três anos.

§ 2.· - Para que a sociedade fique obrigada são necessárias as assi­

naturas de dois Administradores.

§ 3.° - Para documentos de mero expediente basta a assinatura

de um dos Administradores ou procuradores.
§ 4.· - 1!l expressamente vedado ao Conselho de Administração,

obrigar a sociedade em letras de favor, fianças, avales ou quaisquer
outras intervenções estranhas à prossecução do objecto social.

Art.· 8.· - As vagas ocorrídas no Conselho de Administração serão

cumpridas por accionistas escolhidos pelo mesmo Conselho até à primei­
ra Assembleia Geral, que as preencherâ definitivamente.

Art.o 9.° - As atribuições do Conselho de Administração são as da

gestão geral dos negócios da sociedade, incluindo poderes de pactuar

Responsabilidade Limitada)'
'com devedores 'e credores, desistir de pleitos, transigir
outorgar compromíssos de arbitragem e representar a

Juizo e fora dele..
Art.· lO.· - O Conselho Fiscal, a quem incumbe a fiscalização dos

negócios da socieda,de coin as atribuições que por Lei lhe são conferidas,
é eleito trienalmente, em Assembleia' Geral, e será composto de, pelo
menos, três accionistas, que entre' si escolherão um presidente.

Art.· 11.0 - A falta ou impedimento de qualquer dos membros do

Oonselhó Fiscal serão supridas por nomeação do Presídente da Assem­

bleia Geral até reunião da mesma assembleia.
Art.· 12.· - Os Administradores e os membros do Conselho Fiscal

e os da mesa da Assembleia Geral poderão ser reeleitos.

ou confessar,
sociedade em

CAPITULO 4.·

ASSEMBLEIA GERAL

Art.· 13.· - Participarão na Assembleia Geral os accionistas com

direito a voto que tenham as acções averbadas em seu nome ou deposi­
tadas na sede da sociedade com antecedência não inferior a oito dias

daquele em que a mesma Assembleia deva reunir em primeira convocação.
§ único - Cada dez acções dão direito a um voto, devendo, porém,

atender-se às limitações e direito de agrupamento previstos nos parágra­
fos terceiro e quarto do artigo cento e oitenta três do Código Comercial. .

Art.· 14.· - A Mesa da Assembleia Geral compôr-se-á de um Presi­

dente e dois Secretários, também eleitos ou reeleitos tríenalmente.
Art.· 15.· -r-e- A Assembleia Geral reunírã ordinàriamente nos termos.

da Lei e extraordinàriamente quando o Conselho de Administração o

entenda ou a solicitação do Conselho Fiscal, ou ainda a requerimento
. de accionistas que representem, pelo menos, um terço do capital.

Art,« 16.· -A Assembleia Geral considera-se vàlidamente constituída
desde que esteja presente ou representada a metade do capital social.

Art.· 17.· - Os accionistas com direito a fazer parte da Assembleia

Geral poderão fazer-se representar por qualquer outro accionista, com

mandato conferido em procuração ou por simples carta dirigida ao Pre­

sidente da Mesa com a assinatura devidamente reconhecida se o mesmo

assim o entender, e que deverá dar entrada 'na sede da sociedade três

dias antes do marcado para a reunião.
Art,» 18.· - Os lucros líquidos anualmente apurados terão a aplica­

ção determinada pela Assembleia Geral depois de retirada a percenta­
gem de cinco por cento para o fundo de reserva legal enquanto este

não estiver preenchido ou sempre que seja necessário reíntegrá-lo.

CAPiTULO 5.·

DISPOSIÇQES DIVERSAS

Art.· 19.· - O Conselho de Administração pode conferir mandatos

nos termos e para os efeitos do art.· 256.· do Código Comercial. '

Art.· 20.· - Os membros dos Corpos Sociais mantêm-se nos seus

cargos, em pleno exercício, até à posse dos eleitos para novo exercício
. ainda que o prazo dos respectivos mandatos ou eleição jâ tenha findado.

Art.· 21.· - As pessoas colectivas que vierem a ser eleitas para
desempenho de algum cargo social designarão a pessoa ou pessoas, como
seu delegado., que nesta sociedade hão-de representã-làs no exercício da

respectíva função, o que ,ficará constando do competente livro de actas,
podendo a áocledade eleita, em quâíquer altura,.substituir o Meu delegado.

CAPITULO 6.°

DISPOSIÇQES TRANSITORIAS

Art.· 22.· - Ficam desde já eleitos para o exercício do triénio de

mil novecentos e sessenta e quatro / mil novecentos sessenta e seis,
os accionistas a saber:

Assembleia Geral - Presidente, Dr. Jorge de Avillez; Primeiro Se­

cretârio, Eng. Filipe Carlos de Villena; Segundo Secretário, João

Salazar de Sousa.

Conselho de Admínístração - Presídeate, Nuno José Maria de Castro -

Pereira ou Nuno de Castro Pereira; Director-Técnico, Eng. Mateus Ma­

nuel Lopes de Brito ou Mateus Lopes de Brito; Vogais, Fernando Maria

de Avillez Pinto Coelho ou Fernando Pinto Coelho; Eng. Rodrigo Maria.
de Bivar; e a sociedade «Moçambique Comercial, Limilada».

Conselho Fiscal - Fernando Aleixo da Costa Cabral; a socíedade
«MAAL - Mârmores do Algarve, Limitada»; e Eng. António Alves

de Moura.

Está conforme e destina-se a publicação..

Lisboa, 25 de Abril de 1964.

O Ajudante

JOSS MARTINS DA OONOEIQAO

(Iasilu..... 11'Jalrv.� Sessão cultural no Cen-
i:! tro R.epublicano Re-

creativo de EstóiEdeve ena Alcantarilla. anaa

nai.sãe e;'l�ral do Mini.té­
rio da Edaea,ão

De visita às escolas do ensíno
'

pri­
mário de Alcantarilha esteve urna mis­
são cultural do Ministério· da Elduca­
ção Nacional. As crianças puderam
apreciar. magníficos filmes educativos,
apresentados por aquela missão cultu­
ral" cujas visitas se revestem de excep­
cional interesse pedagógico.

Técnico

Na sala de festas do Centro Repu­
blicano Recreativo Estoiense, erectuou­
-se a abertura do I Ciclo de Promoção
Cultural do G. I. T. E. C., em que foram
abordados assuntos relacionados com
as artes, incitando-se a juventude local
·à sua prãtíca, em especial nas modali­
dades: pintura, música, teatro e poesia.
Depois de elogiada a acção relevante

do G. I. T. E. C. agora em vias de
iniciativas culturais de vulto, o sr. dr.
Joaquim Magalhães, professor do Li­
ceu de Faro, amigo do falecido poeta
popular António Aleixo, historiou o va­
lor e a obra do poeta e a filosofia dás
suas quadras, tendo lido algumas das
suas produções que a asistência muito
apreciou.SERVICOS MUNICIPALIZADOS

da CâmaraMunicipal de Vila Heal deSanto António

Anúnc.i.Q

Por conveniência urgente de serviço,
foi nomeado professor de serviço even­

tual de Formacão Corporativa, na Es­
cola Industrial e Comercial de Loulé,
o sr. dr. Jacinto Duarte.
- Foi aprovado o contrato para; auxi­

liar de trabalhos manuais da Escola
Industrial e Comercial de Faro da sr."
D. Maria Júlia Leal dos Santos. Gostaria dB111Primário

Encontram.-se a concurso os seguintes
lugares em escolas: masculino: 6.· lu­
gar, da escola n.O 1 de Olhão; femini­
no: Santo Estêvão, Silves; misto: Mora,
S. Bartoloineu de Messliles, Silves, e

foi extinto o posto escolar de S. Brãs
de Alportel.
- Foram concedidos aumentos de

vencimentos, por diuturnidade, às pro­
fessoras sr." D. Maria José Paixão, de
Carvoeiro (Lagoa), e D. Noétnia Fa­
zenda da Silva, de Vila Real de Santo
António, em comissão na Escola do
Magistério Primário de Faro.
- Foram .concedidas bolsas de estu­

do e isenções de propinas aos seguin­
tes alunos, da Escola do Magistério
Primãrio ae Faro; bolsas de estudo:
1.° ano: Maria José da Ponte Sousa,
Adélio Luís Pires Afonso, Maria de
Lurdes Medeiros Martins, Maria de Fã­
tima Boliqueime Machado; 2. ° ano: Ma­
rmo. Gomes Fernandes,. Susette do.. Pal­
ma Rombo. Guerreiro, Maria Dulcina
Guerreiro Melão, António Pereira Gon­
çalves,

.

Maria Eugénia do Rosãrio Vier'
gas, Maria João Gonçalves Simão e

Isenções de propinas: 1.. ano: Liberda­
de de Jesus Flores, Felismina Rodri­
gues Silvestre, Almerinda da Conceição

Concurso para a constru(!ão ci"il Jo Posto de
Tran.lornaa(!ão das Esta(!ões Elevatórias de Água

Recebem-se propostas em carta fechada na Secretaria
destes Serviços Municipalizados, até às 15 horas do dia 9 de
Junho próximo, para o concurso em epígrafe.

Base de licitação .

Dep6sito provisório .

ter uma vivQnda no

4lC;Â�Vf prvxima do
mar'! fotão (omprQ Já
um terreno! Ni() pC2r(a
tempo! Is(olha uma

bonita zona.

40 apart. 21- f4�().

O caderno de encargos e programa do concurso estão pa­
tentes na Secretaria destes Serviços todos os dias úteis duran-
te as horas de expediente.

.

,

Vila Real de Santo António, 21 de Maio de 1964.

58.080$00
1.4{j2$00

O Preiidente do Conselho de Administração,

FABRICIO FERNANDO PESSANHA BARBOSA

Horta, Maria Alice do Nascimento Lou­
renço. Maria Cristina do Carmo San­
tos, Maria dos Prazeres Rodrigues Go­
mes, Isabel Maria Sortibão; 2.· ano:

Maria Manuela MartiJ;ls da Cruz, Rosa
Maria do Sacramento Caldeira Alexan­
dre, lUdia de Assis Lúcia Tomé, Ma­
ria Célia dos Santos Rita, Hugo' Rei­
naldo Salvador Cavaco, João Lúcio
Martins Beles, Maria Margarida da Sil­
va Sousa e Maria de Jesus Emiliano.

MILHOS HÍBRIDOS
«PIONNER»

(EUA)

RE(i� PO� �SPI:RSi\O
«RAIN"'E3IRD»

1�.�JliJI••� il \V11\V1�lIll��S I��� I�A\ll�[i��
Carn de-L sboa

Defenda a sua jwventude I
ulle

leite

erelDe de Dol..

ereDie de dia

e p6 d'arrtb
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OESPORTOS
O Clube Náutico
Guadiana efectua a sua

Semana Desportiva
1!: o seguinte o programa da Se­

mana Desportiva de 1964 do pres­
tigioso Clube Náutico do Guadia­
na, que terá início depois de ama­

nhã:
Segunda-feira - Classe de rapa­

zes (12-14 anos), aplicada mascu­

lina em paralelas, classe especial
de senhoras e aplicada masculina
em saltos de tapete.
Terça-feira - Aplicada masculi­

na em mãos livres, classe infantil

mista e classe de rapazes, que tam­
bém se apresenta em saltos de

plinto.
.

Quarta-feira - Classe de rapa­
zes (15-17 anos), classe mista (10-
-12 anos) em exercícios no solo e

aplicada masculina em saltos de

tapete.
Quinta-feira .z.; Projecção de fil­

mes e palestra sobre educação físi­

ca
.

e higiene..
Sexta-feira - Classe de ginásti­

ca educativa, aplicada masculina
em argolas, classe de senhoras em

arcos, maças e bolas e classe mas­

culina' em saltos em mesa alemã.
As

.

sessões ínícíar-se-ão às 22
horas.

VELA

António André e António Martinho <t f.
Benfita) venceram mais uma regata

de snipes da cc Tata Benfita II

Sob vento fresco do quadrante Este
voltaram a enrunar-se no passado do­

mingo; na ria de Faro •.as velas das 9

embarcações da classe snipe que estão

disputando a série de 4 regatas que a

secção náutica do Sport Faro e Benfica

organizou. para a conquista do troféu
,que ostenta o nome desse popular e

prestigioso clube desportivo,
Os concorrentes houveram de empre­

gar os seus melhores esforços para ven­

cer o vento e a forte vasante que à
hora da largada já se fazia sentir e

proporcionou acesa luta do principio ao

fim da prova,
Houve. assim frequentes mudanças de

posição entre os 9 barcos par-ticipantes,
caprichando o destino em alterar algu­
mas. mesmo a poueas dezenas de me­

tros da linha de chegada.
A classificação geral das 3 regatas

já efectuadas é a seguinte:
1. ••• António André e António Mar­

tinho S. F. Benfica, 4.721 pontos; 2.°'.
Vitor' Varela e Silvério Augusto. G. C.

Naval. 4.642; 3 .• •• Carlos Gonçalves e

Armando Rocha. M. P.. Faro. 4.257;
4.•"t. Inácio Palma e Luis Perrisga, G.
C. Naval, 3.965; 5.··. José Porto e An­
tónio Moutinho. M. P .• Faro. 3.821;
6 .• •• José Sancho e Vitor Viegas. M. P .•

Olhão. 3.482; 7.• '. Fernando Ferreira
e Humberto Cabrita. M. P.. Olhão.
3.338; 8.··. Pedro Alexandre e José
Ferreira, M. p,. Faro. 3.336; 9.°8• Vitor
Cunha e José Ferro. S. F. Benfica.
2.521 pontos.
Da pontuação total das 4 regatas da

série. cada concorrente excluirá o lieu
pior resultado, pelo que a 4." e última

regata, a realizar amanhã pelas 14

horas. trará ainda algumas alterações
à classificação geral, não estando ex.­

cluida a hipótese de empate. especial­
mente entre os dois primeiros da clas­
sificação geral. que o juri decidirá, de
harmonia com as regras de regata in­
ternacionais e da Classe Snipe.
De salientar o facto dos 5 primeiros

classificados possuirem barcos com pa­
vilhão do tipo de guilhotina e velas de
fibra sintética. factores que dão muito
mais rendimento. aos respectivos barcos.
enquanto que os restantes 4 concorren­

tes continuam muito desportivamente a

correr com os antigos barcos de pavi­
lhão do tipo de .leque e velas de al­
godão.
Para compensar de algum modo esse

desportivismo, a secção. organizadora do
torneio instituiu medalhas para a l."
tripulação daqueles últimos barcos e

ainda um prémio de consolação para a

última tripulação que conclua as 4 re-

,gatas da série.

Os habituais torneios anuais de Vela
da Mocidade Portuguesa realizar-se-ão
este ano no Porto em 28 de Maio. nas

classes de lusitos. snipes e finns. com
a participação de todos os centros de
vela em actividade no Pais.
Reina grande entusiasmo entre os fi­

liados daquela organização tanto mais
que esses torneios. Qrganizados com
barcos e velas multo sensivelmente
iguais. permitem avaliar o nivel técnico
de ·todos os centros do Pais, num am.­

biente da maior camaradagem e espiri­
to de são desportivismo.

FERNANDO FERREIRA

COLUMBOFILIA.
Concurso Cuba-Faro

.

Na extensão de 124 quilómetros rea­
lizou-se este concurso com os seguin.­
tes resultados:
. 1.0. Carlos Augusto Pedro; 2,0 José
Luciano Gonçalves; 3.° Anibal' José;
4.°, José Filipe Jesus dos Santos; 5.°.
José Filipe da Encarnação; 6. ° Fernan­
do Rodrigues de Brito; 7.°, .Arnaldino
Rosa Mendonça; 8.0 e 9.°. José Zacarias
de Sousa; 10.• e 11.°. António da Costa
Rosa; 12.°. António dos Santos; 13.°.
Fernando Tavares; 14.·. Armando Xa­
vier de Lima; 15.·. Fernando Inácio
Carapuclnha.

Classificação do Campeonato
de Regulor�dade

l.". Anibal Sousa Guerreiro; 2.°. Ar­
naldino Rosa Mendonça;' 3.°. Armando
Xavier de Lima; 4.°, José Filipe Jesus
dos Santos; 5.°. José Zacarias de Sousa.

1�llA\IIA\ 1�lt 1�4Il��
Vf2ndem-u� dUil� (éUa�

nova�. InformA: �ua
da Marinha, D.O .¡f() -

,fA�V.

do
Jogos e árbitros para amanltã
Juniores - Campeonato Nacional:

SILVES-Moura. Hélder Silveira, de
Evora,' Beja-LUSITANO. Manuel
Gonçalves, de Faro; FARENSE-S.
L. lllvora. Vaz Valente, de Beja.
Taça Associaçao de Futebol de

Faro: Tavirense-Fuseta; Esperan­
ça-Moncarapachense.
III Divisao: Juventude-FARO E

BENFICA. Carlos Neves, de Setú­
bal; Daniel Marta, de Faro, arbI­
tra o encontro Callpolense-Ferrei­
rense.

Taça Ribeiro âos Reis: FAREN­
SE-Beja. Manuel Fortunato, de
Evora; LUSITANO-C. Piedade. Raul
Sequeira, de Beja; OLHANENSE­
-PORTIMONENSE. Pinto Coelho,
de Faro.

ATL,ETISM O

II Festival Nocturno em Faro
Amanhã no Estádio de São Luis. em

Faro. pelas 21 e 30. realiza-se a 2."
jornada dos campeonatos regionais de
principiantes com as equipas do Gi­
násio de Tavira. do Sport Faro e Ben­
fica. do Sporting Farense. do Olhanen­
se. do Boa Esperança. do Portimonen­
se, do Louletano e do São Luis Clube.
com diversas provas.
Na segunda-feira haverão uma sessão

cultural, pelas 10 e 30 na sede da Alian­
ça Francesa. durante a qual haverá uma

palestra proferida pelo sr, Fernando
Oliveira. treinador nacional 'da F, P. A.

Campeonatos Distritais da Mo­
cidade Portuguesa de Foro
No estádio do Portimonense disputa­

ram-see os torneios distritais de ale­
tismo da M. P.. que reuniram vastas
dezenas de rapazes e constituiram uma

bela jornada desportiva. Consagr-aram­
-se .campeões distritais nas várias pro­
vas e escalões os seguintes filiados:
Vanguardistas A: 60 metros. António

Trigo Pereira (Faro). 7s. I/IO; 600:
José António Correia Viola (Silves).
1 m .•

31 s. e 2/10; 3 X 60: Faro (Tri­
go. Carvalho e Neves). 24 s. l/lO; Al­
tura: Afonso del Rio" Neira (Lagos).
1 m. 50 cm.; Comprírnento.: José Mea­
lha Cabrita (Silves). 5 m. 22 cm.; Peso:
António Martins Palma (Faro). 10 m.

65 cm.: Disco: Sérgio Manuel Guerrei­
ro (Faro). 24 m. 70 cm.

Vanguardistas B - 80 m.: António

Rij9 I;'acheco (Faro), 9 s. 6/10; 250 m.:

Antómo Manuel RIJO Pacheco (Faro)
e Reginaldo Guerreiro Gon :alves (Por­
timão) ex-aequo. 33 s. 2/10; 700 m.:

António dos Santos Sequeira (Silves).
1 IlL 47 s. 4/10; 1.500 m.: Deodato José
Mendes Luz (Portimão). 4 m. 21 s.

3 X 80 m.: Faro (Pacheco Guerreiro e

Passos). 30 s. 9/10; 3 X 250: Faro (Pa­
checo, Guerreiro e Passos). 1 m, 37 s.;
Altura: António Ramos de Sousa (Fa­
ro). 1 m. 67 cm.; Comprimento: Regi­
naldo Guerreiro Gonçalves (Portimão).
5 m. 36 cm.; 'Peso: Herminio da Luz
Pacheco (Faro). 10 m. 75 cm.; Disco:
Carlos Dias Enes (Tavira). 28 m. 30
cm.; Dardo: Alvaro Gil Dias (Tavira).
41 m. 20 cm ..

Cadetes - 100 m.: Fernando Januário
da Silva (Portimão), 12 s.; 200 m.: Luis
Patricio Carapuça (Portimão). 25 s.

5/10; 400 m.: Carlos Januário da Silva
(Portimão). 52 s. 5/10; 1.000 m.: Carlos
Marques Salema (Portimão). 3 m. 48 s.

5/10; 3.000 m.: Carlos Marques Sale­
ma (Portimão). 9 m. 14 s. 8/10; 3 X 100
m.: Portimão (Carapuça. Silva e Ro­
cha). 35 s.; Altura. Luis .Patricio Ca­
rapuça (Portimão). 1 m. 55 CIlL; Com­
primento: 'Luis Patricio' Carapuça (Por­
timão), 5 m. 78 s.; Triplo: Luis Patri­
cio Carapuça (Portimão), 11 m. 28 cm.;
Peso: Luis Carepa (Tavira). 12 m.;
Disco: Luis Carepa (Tavira). 29 m.
10 cm., Dardo: Fernando Januário da
Silva, (Portimão). 35 m.

III de salientar o acentuado predom.i­
nlo da ala de Portimão no escalão de
cadetes. vencendo 10 das 12 provas
disPl.1tadas. tendo Tavira chamado a si
o triunfo nas duas restantes provas.

Cine-Foz
\'lIa lRoal del Sante 4nt6nio

DOMINGO, O homem de
Alcatraz. com Burt Lancaster,
Karl Malden e Thelma Ritter.
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, um homem

mecânico que espalha o terror!
O misterioso doutor Satan,
Com Edward Ciannelli e Ella
Neal. (Para 12 anos),

AOITIVOS para tratan"lento e melhora­
n"lento de COMBUSTlvEIS

OESUL.FUROL. para FUEL-OIL.
OIESELFUR para GilASOIL

Pedir informações ao distribuidor para o

ALGARVE, BAIXO e ALTO ALENTEJO:

A. RAMOS .TEIXEIRA
Apartado 107 Telefones 1087·323 - F A R O

JORNAL DO ALGARVE
/

I Importa�ão e o x p o r t e c
ê

o

de

regionais
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PELO DR. VICTOR NUNES

artigos de palma
(cestos dos mais recentes modelós para senhora e
ainda um grande sortido de chapéus de palha)

João Francisco Grosso e Sobrinhos, Lda.
Rua Serpa Pinto, 24 - L O U '- É

Em Lisboa faleceu o sr. eng. Fran­
cisco Sande Lemos, de 75 .anos, natu­
ral de Lagos. casado <e0m a sr." D. Ofé- Sob.a presidência 'do dr, António
lia Madalena Godefroy de Sande Le-

I Duarte Calaça realizou-se a reunião
mos e pai dos srs. Afons.o Pedro �o- I semanal do Ro'tary Clube de Portimão.
defroy de Sande .Lemos e F'rancísco ] A secretarfar esteve Mateus da' Silva
José Godefroy de. Sande Lemos. e no protocolo o arq. Arlindo Serrão.
O extinto que tinha uma larga. folha A saudação à bandeira nacional foi

de servlj:o no Ultramar; !ol dlrect�r feita pelo dr. José Costa Guerreiro de
dos Servtcos de Obras Públicas na GUI- Matos Como visitante esteve o sr F
né e em S. Tomé e �Irector dos Servl- Reed.' do Rotary Club West Norwood'
cos de Portos e Cammhos de Ferro de Londres

•

Angola. tendo exercido durante mul.tos O secretário leu o expediente e deu
anos o cargo de presídente do. Mumc!- relevo ao telegrama do governador. dr.
pio de Luanda, possuindo muitos lou- Fernando de Oliveira. a tratar da reu­
vores e c.ondecoraço�s entre elas a Co- nião de Carcaçonne (França) e do te­
menda da Ordem MIlitar de Cristo. legrama dó dr. Mário Gomes a felicitar
O funeral. que se realizou ontem para o clube pela passagem do 2.° aníversâ-

o cemitério do Alto de S. João. foi bas- rio. Informou o clube das diligências
tante concorrido. que se estão a realizar para a reunião

conjunta dos clubes do sul - Setúbal.
D. FeHc:idade Bravo Santo" Nunes Faro e Portimão. Nessa reunião falará

o pintor algarvio. mestre Samora Bar­
ros. sobre «Chaminés algarvias».
No periodo das actualidades foi deba­

tido o tema proposto por Mascarenhas
Grade. na reunião anterior: «Porque
nos sentímos bem em Rotary». Inter­
vieram neste debate os eng. Hélder
Sardinha. dr. J. Guereriro de Matos.
arq. Arlindo Serrão, eng. Fernando
Mendonça e dr.' Palma Sequeira. São
'unânlmes na arírmacão de que se sen­
tem bem em Rotary. sem dúvidas e sem

reticências. A limpidez dos principios.
corresponde o dia a dia aberto das
reunlões püblícas com lugares para a

Imprensa e lugares' para convidados
que são sempre recebidos de braços
abertos. mesmo que pensem diferente­
mente d nós. É Rotary. É urna dimen­
são nova do homem que acha natural
desejar a aproximação dos outros ho­
mens sem cuidar da. cor da pele e das
suas' opiniões politicas ou religiosas.
E isto naturalmente, sem pedir licença.
mas também, naturalmente. sem arro­

gâncias de Infalibilidade.
Seguiu-se no uso da palavra Rui Par­

gana que felicitou o Grupo de Amigos
de Vila Viçosa pelo regresso da gran­
de poetisa alentejana Florbela Espan­
ca à sua terra natal. É ali na «Charne­
ca em flor» que a grande ímpressto­
nista desejava dormir o sono dos jus-.
-tos, E agora. pode dízer-se que a poeti­
sa da angústia ficou. em paz.
A encerrar o dr. António Oalaça,

agradeceu a .elevação e brilho das. in­
tervenções e disse que dois anos de
Rotary são suficientes para se saber
onde estamos e para onde -vamos.

Se Rotary é amizade. compreensão e

desejo de servir
•. não conseguimos ter

má vontade mesmo para quem revele
incompreensão e desconhecimento do
grands movimento do Rotary Inter­
nacional.

..............................................

Na Rua 18 de Junho e... Olhão de esquina
co... estrada nacional (quatro estradas), es­
tabeleci...ento co... casa ane;t:'a para habita­
s:ão, devidamente preparada para qualquer
ramo de negócio. Dirigir a José Miguel
Pereira, Tele/one n.o 361- Olhão.
.... ..

A Bohe do Casino de' Armação de Pêra

apresenta música de dança pelo coniun­
to de FERNANDO GUERREIRO às quintas­
-feiras e sábados pelas 22 horas.

NECROLOGIA

�------------------�

I PRÉDIOS VENDEM-SE!
III

NA AMADORA; 500 CONTOS: - Arredores de Lisboa •
II Composto de 4 inq., estrutura antiga mas bem conservado. •

I. :O��:;:;;::!��;T�:�::�:: 3 písos I.
I

dt.o e esq.· 4 boas casas soalhadas por hab. Rende 46.200$00.

,•
::.!:��¿;:'=T':!:' acabamentos. COmpo"" de I

,
4 pisos dt.· e esq.· 3 e 4 casas soalhadas por hab. Rende'"67.200$00. ,

,
•. :"�:i��! �U�:�;.3:v=�S��::�;trada ','em mãrmore. Composto de 3 pisos dt.o e esq.s.Boas divo por hab.

,. Rende 87.000$00. Isento 6 anos.
_ •

, AO ALTO DE S. JOÃO; 1.550 CONTOS: - Lisboa •
'FACILITA 450 CONTOS A JURO BAIXO. Construção antiga,

bem conservada. Composto de 4 pisos drt.s e esq.· 4 grandes casas •
, soalhadas por hab. Rende 107.000$00 aprox. •
, A CAMPOLIDE; 1.600 CONTOS: - Lisboa •
I Novo, acabado de construir. Composto de 5 pisos drt.s e esq.·

�

5 divo desp. hall por hab. Rende 105.000$00 aprox. Isento 6 anos. •
, Boa aplicação de <:.apital.

"

•
• Â BOA-liORA; 2.300 CONTOS: � Lisboa •
•

Com 3 inq. por piso. Isento de contribuição por 6 anos. Estru-

•tura e acabamentos esmerados. Com 4 pisos. 5 divo desp. hall por

• hab. Rende 157.200$00. ,
• Â LAPA; 3.000 CONTOS: - Lisboa •
... Rende 197.000$00 aprox. Composto de 5 pisos. Construção e �• acabamentos esmerados. 6 casas. soalhadas e 2 casas de banho •

• por hab. 2 elevadores e todos os req.
-

,
, NA GRAÇA; 4.000 CONTOS: - Lisboa ,
•

De grande volume. Magnificamente construido e acabado. COf.l- ,posto de 9 pisos dt.· e esq.o. 2 elevadores. Boas divo por hab:

• Rende 247.000$00 aprox. Isento. ,
• À AV. DE ROMA; 4.600 CONTOS: _: Lisboa •
•

Rendendo anualmente 300.000$00. Construção esmerada, bons

,.acabamentos. Composto de 10 inq., porteira. 2 elevadores. 4 casas

• soalhadas e 2 casas de banho por hab. ,
O Unl"dos Sa-O brasense' NOTA - Todos estes preços estão sujeitos a oferta. Os senho- •-

res compradores não nos pagam qualquer comissão e prestamos

trabalha no seu camp,o I toda a assistência até final da transacção. I
Ini�d:os t!��o:!o�v�cam- I A CONFlDENTE'

po de jogos do F. C. Unidos São-bra.- I ,
sense. conforme já noticiámos. teve a

I A MAIO'R ORGANIZAÇA-O DO PArS' "comissão executiva o prazer da visita
do sr. Domingos S. de Sousa Uva.
dignissimo ofertante do terreno para I F -daJa '1- � ma:'" -'Ie 'lI:O ,tal construção. e que se deslocou de D_ __ a, <7 anos

.

Lisboa, para :verificar e assistir ao de-

Isenvolvimento dos trabalhos prelimlna- ,res já encetados. Fez-se acompanhar do

,.
CAPITAL SOCIAL 15.000 CONTOS.seu arquitecto particular e ambos fo­

ram recebidos no local das obras pelos

d�� �\��ioM�g�fo. Sf����i�f.ro efeft�lI� I LISBOA: Rossio, 3-2.· (Esq. da Rua Augusta) - Telef. 36938V5/6 .,
éstudo das condições do terreno de PORTO: R. Passos Manuel, 14-1.° (Ang. da R. Sá da·Bandeira)
modo a permitir àquele técnico a elabo- I ' Telef. 20344/5/6

'
.

. ,racão do projecto para as obras que se

espera aumentem dé ritmo dentro de If II
dias. Aquele benemérito mostrou-se 1.0 •
verdadeiramente encantado com os tra-
balhos já efectuados e prometeu tolio
o aUxilio morar e financeiro de que
a comissão venha a carecer e que não
consiga noutras fontes.
Alguns directores do clube desloca­

ram,se à vivenda de campo do ilustre
são-brasense. a fim de lhe comunicar
rem. e a seu. filho Domingos José S.
Uva, terem sido eleitos. respectivamen­
te. sócio benemérito e sócio honorário
do _F. C. Unidos São-brasense. pela
acção generosa de ambos em prol· do
desporto são-brasenst_ re.conhecida pela
assembleia geral do .I!'. C. U. S.
Nesta reunião foi ainda conferido um

voto de louvar da assembleia. ao mem­

-bro da comissão executiva. sr. Afre
Viegas Lourenço. por relevantes servi­
ços prestados ao clube.

...............................................

PINTOS FRANGAS Eng. Francisco Sande Lemos

NEW HAMPSHIRE - PURA

OVOS-RECORD MUNDIAL-CARNE
A raça mais adaplada ao nosso Pals - Prefira esla raça consagrada e admitida no:

A ...erican Standard 01 Per/ection
Avícola de Santa Apol6nia, Lda.

Calçada de Santa .A.polónia; 16 - Telelone 8:1:1867 - LISBOA.

Faleceu em Lisboa. a sr.» D. Felici­
dade Bravo Santos Nunes.' de 67 anos.
natural de.Mértola. casada com o sr.

eng. agro António Luis dos Santos Nu-.
nes. irmã dos srs, Manuel Bravo Go­
mes. casado com a sr." D. Maria Car-'
melinda Medeiros Bravo. eng. Valentim

Bravo. há poucos 'meses falecido. eng.
André Bravo. casado com a sr.s D. MOr
ria Margarida Bellard da Fonseca Bra­

vo. e das sr."� D. Maria Luísa Bravo
Uva. casada com o sr. vice-almirante
Joaquim de Sousa Uva. D. Rafaela'
Bravo Tavares. casada com o sr. Antó­
nio da Silva Tavares e D. Águeda Bravo
Lima. casada com o sr. António Passos'
de Lima. cunhada da sr.» D. Maria
Emilia Conduto Bravo, dos srs. dr.
Lu!s dos santos Nunes e 'Joãó Luis dos
Santos Nunes e das sr."� D.

�

Isabel
dos Santos Nunes. D. Emilia da Graça
dos Santos Nunes Monteiro e D. Marfa
José dos Santos Nunes.

Também lalecer_:
No PARCHAL (Lagoa) - a sr.« D.

Maria Almeida Palanque. de 74 anos.
viúva, mãe da sr.« D .. Maria José Pa­
lanque. casada com o sr. Joaquim dos
Santos Correia. e dos srs. Arnaldo Al­
meida Palanque. casado com a sr.» D.
Maria Rosalina Ramos de Jesus. e José
Almeida Palanque, casado com a sr.s

D. Irene Rocha dos Santos. ausente em

Lourenço Marques; avó das sr.ss D.
Maria Dina de Jesus Almeida Palan­
que. D. Maria Elisabete Rocha Palan­
que. D. Maria Felisbela Rocha Palan­

que. e dos srs. Hélder de Jesus Almei­
da Palanque. Arnaldo Palanque Cor­
reia. José Fernando Palanque Correia
e Valter Rocha Palanque.
Em LISBOA - o menino João Ma­

nuel de Jesus Pereira. natural de Vila
Real de Santo António. filho da sr.s
D. Maria Lucinda Llbânla de Jesus
e do sr. João Martins Pereira. O fu­
neral realizou-se para o cemitério. de
Vila Nova de Cacela.
- o sr. António Frederico Crfsplm,

de 86 anosb natural de Olhão. casado
com a sr." . Maria de Jesus e pai da
sr.» D. Matia Adelaide Crispim e dos
srs. Alvaro· Filipe e B.artolomeu- de :r e_o
sus Crisp1m.
- o sr. Francisco Gomes. ex-médio-

-centro do S. C. Olhanense, vulgarmente
conhecido pelo «Chico dos Pirolitos».
- a' sr." dr.' Maria Teresa Simões

Duarte· Costa. de 64 anos.' natural de
Monchique. conservadora. do Registo
Civil. em licença ilimitada. casada com'
o sr. Aires Baptista da Costa. ófical
do Exército: mãe das sr."'· D. Maria
Margarida Simões Duarte Costa de Sou­
.sa Gonçalves. D. Maria' de Lurdes Si­
mpes Duarte Costa e D. Francisca Ma­
ria Simões Duarte Costa Marcelino e

sogra dos srs. António de Sousa Gon­
çalves e dr. Leonel dos Anjos Marcelino.
- a sr." D. -Maria da Glória Xavier.

de 82 anos. natural de Lagos. viúva.
- a sr." D. Olimpla de Oliveira Gar­

cia. de 88 anos, viúva. natural de Al­
goz ....mãe do sr.'dr .. António de Olivei-
ra .ttibeiro.

.

Em S. PEDRO D.O -ESTORIL - a sr.·
D. Marla João Re.is Martins Alexandre,
de 82 anos. natural de Olhão. villva do
capitão Manuel Alexandre. mãe do sr.

dr. Alvaro Alexandre.. 0 funeral reali.
zou-se para jazigo de' familia n.o cemi­
tério de Olhão, após missa de C.orpo
presente.
As famniaB enlutadas apresenta Jori1a1

do AIllalT116 sentidos pêSlUllés.
\

PARA TRATAR AS VINHAS

Precisa-se
,

CozinLeiro ou cozi­
nheira competente,
para pensão hem fre­
ctuentada. Telef. sS­
QUARTEIRA.

/

'*'1

Armazém
.4lu�a��e na �UA Cân­

dido dos �(li�, llli, C;!m

Vila �eill de Santo 4Q­
tónio.
Tratdr na me�mil.

e e -e e Cambio

AGilENTE. EM FARO:

..Joaquim Mendes Baptisla

PROTEJA-SE DO SOL •••

� AO PREÇO DA CHUVA!

ESTORES PARA AUTOMÓVEIS'170$OO
MONTAOOS NO L.U�AR

PLASTALGARVE - Largo do Mercado, 36 FARO

« Porque nos sentimos
, bem em Rotary') - tema
da últtma reuníão do Ro­
tary Clube -de Portimão

Turismo
-..�Procuro capitalista nacio­
nal ou estrangeiro para em­

preendimento turístico im·­
portante, 'numa das princi.
pais cidades do litoral do
Algarve. Resposta a este
jornal ao n.O 4.501.

ALGARVE
lona turí�tiril. {3ran",

d G � e pequella� pro­
priedade�. Vendem-�e.
40 apartadc> �l -

f4t¿V.
---------------

CARTEIRA PERDIDA

Ho dia 14 em Vila Real de �anto António
Pede-se a quem � a encontrou o

favor de a entregar na Polícia oú
só os documentos colocando"os no

marco do correio.

VENDE-SE
Em FARO Uln prédio

na Rua de S. Pedro n.O 4.
Quem pretender dirija­

-�e a Bernardina Mendes
Guerreiro, Rua Justino
Cúm.ano ou a Júlia Men­
des Esteven�, em. Loulé.



no (iLÓRI� fUTJ:BOL CLUBE

Vila Real de Santo António

apresenta

maiore. de 12 anos

. Exposição de-Vitor de
,Veiros em OIL-ão
Em Olhão, no Circulo Industríal

e Comercial, encontra-se patente
até ao dia 31 deste mês urna expo­
sição de pintura a óleo e espátula
do artista Vitor de Veiros, que em

Faro, ria sede do Circulo Cultural
do Algarve, obteve grande êxito.

ELECTRO BOMBAS
AUTOMA TlCAS

AUTO - ASPIRANTES
,

C ENTR rpUGAS

AUTO-ABASTECIMENTO
UGÀS E TODOS OS FINS

•

•
•

•
e

eee.
TODAS AS TIN"f¡

PARA
..

CONSTRUCAO ClYIL
,

TRAV DO GIESTAL. 4 (à R. Aliança Operé ne]

TEL 63 71 00 _ li S 8 O A·3

Lembrança da'América
-:

O nosso conterr4neo BT. Frank P.

Bailes, de hd muito radicado na Amé­
rica do Norte, quis ter a gentileza,
que agradecemos, de enviar-Ms, com

duas linhas atenciosas, algumas 1'evi8-
tas daquele Pais, mais e menos recen­

tes, com assuntos que, penBou, pode­
rwm interessar-nos. Recebemos, as8im,
um exemplar da eLife» com valioso
estudo grdfico-literdrio da arte grega e

vário8 númer08 da «Travel», com artigos,'
sobre o n0880 Pais ou a nOS8a Promn­
cla. Num deles, de 1958, chamooa-se ao

Algarve «pouco conhecida Riviera da·
PenÆnsula Ibérica, em que o turista

poupava em dinheiro e ganhava em,

tempo -para mais 8aboroso descanso».,
Hoje, felizmente, 08 predicados conti­
nuam e a Provincia, oraças d Operação
Algarve-Turismo, vai gradualmente
crescendo no consenso nacional e in.ter_
naoional. S possivel que' a «pouco conhe­

cida Riviera» de 1958. seja em breve um

muito conhecido Algarve, valendo pelo
que é e "abe,nao bem o que vale.

AY. ALMIRAftTE REIS, '-1." mm

I
LISBOA-'

Peçam amostras grátis

Enviamos encomendai a cobrança

FABR.ICANTES

A Avenida da República' de
Vila Real de Santo António

A tudo acresce um sólido incremen­
to das suas indústrias que à edilidade
permitem réditos a aplicar na moder­
nização que merece. E faça-se justiça:
aquela não a tem descurado. Por isso
a Avenida da República se vai rom­
pendo num ritmo assás satisfatório.
Mas é indíspensãvel nunca esquecer
que ela precisa de permanecer a sala
de visitas que contraste, na medida
do possível, com a cidade da outra

margem princípalmeme abundando
em vegetação arbustiva e em flores,
No entanto é sempre a .varíedade

que tem o condão de fascinar o turis­
ta. Nesse sentido tomo a liberdade de
apresentar às entidades responsáveis
pela urbanização e elaboração dos

\'espectivos planos, uma sugestão:
devia incluir-se entre os canteiros que
ainda estão para ampliar-se (pena foi -

já se o não ter feito em local mais
central) um amplo parque para diver­
timento. das crianças: superfície" dé.
.uns trezentos, metros quadrados em
caixa de areia com abundantes ba­
loiços de diferentes modalidades,
rodas giratórias, etc.; etc., .como por
exemplo sé vê no" Parque Eduardo
VII ou em Algés.

PRIMO CASAL PELAYO
-----------------------------,.\

Senhores automobilistas

[ínulo �! Ini[ià[io I!atral

RECITAÇÃO DE ,POEMAS
por ALEXANDRE PASSOS, artista convidado

dia· 1 de dunho, pelas 22 horas

I BRISAS DO GUADIANA I

Apontamentos'
Por que não foram mais estrangeiros ao sarau do Náutico t

Que dizer mais, aZ� do méncionado na noticia «ofioial», sobre o 8arau

'de ginástica do Ndutico' Nao há dúvida que constituiu um belo espectdculo,
sobremaneira honroso pelo que repre­

senta, quer para o clube de onde pro­

vém, quer para a terra onde existe tal

clube. Oxald a terra, cOnBubstanciada
na sua populaçao e nos que lhe orien­

tam
..

'

os destimos, se d� boa oonta da

obra útil do clube que possui e não

deixe de ampard-lo como mereoe.

Vimos no sarau um grupo, pequeno,
âc estrangeiros, que acompanhavam
com. interesile o trabalho de cada clas-
8e ou de cada atleta, discutinao-o entre

sI e" dispensando-lhe aplausos nao me­

nos calorosos que os âos nossos com­

prOllinQian08 .

Em tace âos numerosos, estrangeiros
que presentemente se encontram na

nOS8a Provincia e nao vao a sessões

como esta, do Náutico, por ignorarem
que elas se realizam, Zembramo's a van­

tagem de nos programas de futuros sa­

raus ou festas, figurarem também os

neoessérios e elucidativos dizeres em

trane§s e ingMs. Nao que o Ndutico,
por exemplo, preoisasse de mais públi­
co, para o último sarau, pois a sala
estava repleta, mas apenas como' medi­
da de propaganda, oom Suas vantagens
no plano turiBtico.

I�----------��_I�---------I
Mosaicos de· vidro «IV IN El» I

Estão paralisadas as obras
da Rua dos Centenários'

Alguns moradores na Rua d08 cense­

'ndrios perguntam-nos porq.ue nao pros­

seguem as 'obras de calcetamento' da­
quela artéria, há bastante tempo e8ta­

c1onárias, o que impede a circulação ão«
ve{culos e dificulta a vida ds pessoas
aU residentes.

'

Nao nos aoñænâo habilitados a res­

ponder, endos8amos a pergunta a quem
possa atentU-la. - S. P.

'

hoteleiro desígnado por «Re.skl�::iaJ3-I-'_�­
Boa-Vista», situado em Albufeira.
Foi constderado suficiente um prazo

de dois anos, contados a .parttr de 14
de Abril de 1964, para a total conclusão
das obras e entrada em funcionamen­
to do primeiro destes estabelecimentos.
Quanto ao segundo, foi considerado

suficiente um prazo de doze meses,
contado a partir da data do despacho
declarativo, para. a. total conclusão das
obras.

DECORRE ANIMADA Â

TEMPORADA DO BIQUEIRÁO
HO NORTE DE ESPANHA

A maior colecção de fios tricot

_
Grandes variedades para a estltão torrente

PREÇOS MAIS BAIXOS

Reparam-se amortecedores
e suspensões de todos os tipos
COM GA.RANTIA

Avenida da Repúblita, 116-178 - fARO

••••••••••••••••••••

noval imtala[õel' hoteleiral
Por despachos do sr. Presidente do

Conselho foram declarados prêvíamente
de utilidade tur!stlca o hotel que o sr.

Georges Julian Taquet pretende cons­

truir na praía do Vau, e o conjunto

DE um nosso colega do noroeste da
Península extraímos a seguinte

local, datada da povoação piscatória
de Burela:
.

«Respira-se optimismo no ambiente
marítimo deste porto. A «costera. dá
anchova está correndo por bons ca­

minhos. Concretamente a semana pas­
sada aumentaram de maneira consi­
derável as capturas apesar de aC)s
barcos - em número aproximado de
vinte '_ se terem deparado muitos
cardumes ou lances de lirio (baca­
lhau) e chicharrínho, Os preços man­

têm-se elevados e os fabricantes têm
correspondido esplendidamente.
«Confiemos em que, a tónica actual

prossiga para bem das classes traba­
lhadoras do man.

Vilarin�o & Sobrinho, . Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

\fILA Real de Santo António é um

agregado populacional sui géne­
ris em pleno Algarve, talvez porque
limítrofe nos dois sentidos que defi­
nem Portugal e -assim caracterízada
pelas duas coordenadas., Mas não é só
isso. Também goza de outras circuns­
tâncias que vincam maior originalida­
de. O Guadiana, segundo ou,terceiro
rio do País, com seu amplo, estuário,
aformoseia-lhe as margens, valorizan­
do-as num porto de grandes possibili­
dades; o traçado pombalino não só
lhe confere feição típica e dignificante
porque a aproxima da capital do Es­
tado, como lhe cria condições de ur­

banização num sentido original e

sem limites.
'

UMA ARMADILHA S 08
A ¡FORM! DE PONTÃO,
EM OLHÃO

,

�MBORA existam centenas "de pontões
E' nas estradas 'algarvi!tS que são

autênticas armadilhas· por não terem

resguardos sob a forma de "pequenos
muros, chamam-nos a atenção alguns
leitores do Jornal do Algarve� para

darmos conhecimento às entidades res­

ponsáveis da exístêncía de um pontão
na estrade de Quelfes, 'uns mil metros

antes de Olhão.
Quando há dias ai passámos, verifIcá­

mos que a 'estrada de largura regular
. "

é ligeiramente mais estreita sobre o

pontão sem que tenha qualquer sinal

de pedras caiadas avisando do pertgo,
é este é tal que constantemente, espe­

cialmente ciclistas circulando na berma

da estradá por necessidade de dar ul­

trapassagem ou até porque é hábito

toda a largura da estradá ser transitá­

vel. vão cair nesse buraco que é, como

j1 disemos, uma armadilha. Há mais;
além do referido pontão ficar junto
a uma curva e numa descida, porque

no lado de quem desce está o per igo,
como se" isso fosse pouco, presentemen­
te ele está encoberto por pasto.
Esperando ser digno de solução o

referido problema, aqui deixamos o

nosso alvitre às autoridades competen­
tes. - Luciano Marcos

de grande efeito decorativo, resistentes,
em variadas e bonitas:cores.

Produto ideal para aplicação em cozi­

nhas, casas de banho, átrios, esca­
das, frontarias, etc_, etc_

Peçam emostras e C?rçamentos para for­

I"")ecirnento deste material e sua

aplicação à

\Vi�I,�t�i,rn Nnteiullnl, S. I. It Il.
Telefone: 259 024 (9 linhas)

«SORTE

Jl)OC[(S 11'lt�NlIS DO 1Il4�IR\Vlt: O melhor sortido encontram V. Ex.U na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RII da Parla di Pllrtugal, 27100vas iostalatõesl· Telefones m-Estab. e U-Resido - LAGOS. Remessas para todo o Pais

e o

2,° PRÉÍVI'IO
no velor de

for.m distribuídos a aen-.ana finda

AOS ElAL-CÕES OA

I�A\
53.034 _1.0 PRÉMIO -1; 200 CONTOS
1.938 - 2.° PRÉMIO - 200 CONTOS
mais doi. bilhetes com a n-ierea da

P.ra oa

2.400 CONTOS
da

LOTARIA ESPECIAL DE JUNHO
e para os

6 MilHÕES
d.

LOTARIA DO SANTO ANTÓNIO
bilhetes SI venda na

ou com o carln-tbo da

SANTA IRIA DA AZOIA


